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ELBuenvTonoyZacatín, 12.

Volveremos  de nuevo á ve r  desa r ro l l a rse  
el domingo  12 la  comedia oleo,toral.

Ya  es tá  p repa rada  l a  campaba  con.  el  f a ­
moso encasi l lado hecho esta voz en l a  p r e ­
sidencia del  Oonáejo pa ra  m ay o r  v a r i edad .  
D e  nuevo se r epe t i r án  la serie  de coacc io­
nes,  atropellos,  abus os  é i lega l idades coh- 
qae los muñi dores e lectorales  p r e p a ra u  el 
t r iunfo de sus candida tos.

Conservadores  y ,  l i berales,  s i lvel i s t as  y 
c a r l i s t a s ,  a l gunos  republ icanos  y h a s t a  so ­
cial i s t as  se ap re s t a n  á la lacha.

L a  m ay o r  pa r t e  da la opinión sana  so re-  
t r a e r á c o m o  si empre ,  porque  no va en es tes  
caba l l e ros (muy  diguos po r ' c i e r to )  m á s  J u e  
meros i n s t rumen tos  da polí t ica concup i scen­
t e  y de ah í  su i ndi fe rent i smo  estóico c u a n ­
do se la sol ici ta  con p r o g r a m a s  polí t icas  p e ­
co prác t i cos ,  anod inos  ó incoloros.

Con el decan tado  su f ragio  un ive r s a l  t o n  
sed u c to r  en teor ía  como c o n t r a p r od u c e n te  
en la prác t i ca ,  suponemos  que cous egu i rá  el 
Gobie rao  infini ta  m a y o r h ,  como si empre,  
v o t á n d os e  por cons iguient e  soluciones  con­
s e r v a d o r a s  después de .perder  un t i empq’pra-  
cioso en bizantiaismois_á que t a a  aficionados 
nos  m os t r i u io s  los españoles por t e m p e r a ­
m en to  y t rad ic ión  é tnica .

E n t r e t a n t o  la  a g r i c u l t u r a  y lu indus t r i a  
fa l t a s  de  apoyo ge mi rá n  ea la más  e s p a n t o ­
sa  de las miserias,  porque  en E s pa ñ a  nunca  
se pieúéa en na da  práct ico ni  út i l  l l evados 
po r  n ues t r a  fogosa  imag i na c i ó n  u» vivimos 
más  que de ' i lusiones.

Has t a  a hora  no hemos  enviado á  l as  C á ­
maras  más  que r epre s e n t a n t e s  p a r a m e n t e  
polít icos porque  había  mucho por. h.eper en 
el ter reno  polí t ico,  pe r»  después de consol i ­
d adas  las  conqui st as  dems c r á t i c a s  ¿qué nos 
queda  que ha c e r  en ese sentido? Croemos 
que nada .  P u e s  bien,  s i gamos  el ejemplo de 
l a  Gi ronda  y  a l gunos  d e p a r t a m e n t o s  de 
F r a n c i a  y  de A leman ia  que envían  al  P a r ­
l a me n t o  d ipu t ados  a g r í co la s  ó i ndus t r i a l e s  
s e g u a  que la may o r í a  de sus el ectores sea  
agr í co la  ó indust r ial .  P o r  la  p r imera  t ienen 
los g i rond inos  de d ipu tado  á Mr.  Tu r r e l  a c ­
t ivo r e p r e s e n t a n t e  de uua  comarca  vi t i -vi-  
uí eola que no descansa  ea  busca de s o luc io ­
nes favorab l e s  á h  v i t i -v ia icu l tura  y  c u á n ­
do se le habl a  de discusiones polí t icas  dice 
que  «no ent i endo de eso.» ¿ P or  qué no h a ­
mos  de v o t a r  á  candida tos  que p u d i e ran  
l l ama r s e  gremiales?

T r abá j e se  pa ra  la c reac ión  y ex tens ión  da 
C á m a r a s  agr íco las  con derecho á e l e g i r  d i ­
p u t a d o s  que vo ten  .salaciones imp u e s t a s  por 
sus e lectores ,  y  es t emo s  áegaro¿  d'e la  p ro s ­
pe r i d a d  ¿ r e c i e n t e  y p ro g re s i v a  de la desdi ­
c h a da  a g r i c u l t u r a .

Y a  se h a  pausado  en algo  de esto,  p6ro no 
m a s  que como ensayo y  sin dar le  t odo  el 
c a r á c t e r  de independenc i a  que r equ ie ren  so 
l ac ioaes  p r á c t i ca s  favorables  ;á un g remio

El  d i pn t ado  pa len t ino  Sr.  Rodr jguóz  La  
guni l l a  p í e m t ó  on l as  antoriúre'g Cór tes 
u n a  proposiíí ioii  enc am i na d a  ,á p r o t e g e r  iri 
t e resos  dé los l a b radores  cas te l lanos  propo 
sicion que no alcanzó todo el  apoyo que  re 
quería, su  i mpor t anc i a  por la fa l t a  q u e  la 
m e n t a m o s  de un g rup íCágr íco l a  bu ol Con 
g reso ,  q u s l a  sos tuv ie ra  y la impus iera .  Pa es  
bien;  si los el ectores agr í co las  desp ie r t an  si 
se a g r u p a u  eonocieudo sa  conveniencia  y  
e n v í a n  á las  Cámaras  cua ren ta  ó c i nc u e n ta  
d i pu t a do s  con la  misiou exclusiva  do defen­
der  sus in te reses ,  y a  t e n d r á n  buen cuidado 
los gobie rnos  de. a t e n d e r  l a s  quejas y  r e c l a ­
maciones '  d'é osa clase,  has t a  a hor a  d e s h e r e ­
dada ,  que t r i bu t ando  más que puede  no e n ­
c u e n t r a  quien le dé impulso á su p r o d u c ­
ción.

Co mp rendemo s  que no es obra  de un dia,  
pe ro  es prec iso p r inc ip i a r  ag ru p á nd o s e  bajo 
la  b ande ra  de U  pro tección ,  pues to que no 
podemos  compet i r  con las impor tac iones  
e x t r a n j e r a s  que an iqui lan n u es t r a  p r inc ipa l  
f u e n t e  de r iqueza.

Rafael P L A Z A .
>avai€*~eUM>sA>s*it-v— -

h; liga: i  ni urna, ;
P o r  d e sg rac i a  mi»,  uo t engo  muje r  de es- ' 

t e  color  ni  de ot ro a lguuo á quien pueda  
ap l i ca r s e  el ep íg r a fe ,  pero sí r ecuerdo  p e r ­
f e c t a me n t e  que así  se t i t u l a ba  una famosa  
canciou  que ha c e  muchos años e n tonaban  
las señor i t as  con acompañamiento  de g u i t a ­
r r a ,  hac iendo l as  del icia» del audi tor io ,  
an tes  que se hubiesen  v u lga r i zado  t a n t o  ios 
p ianos ,  y  sus t i tuido  en las r e un iones  de 
confianza al  cl ásico viol ín ol j aquecoso  a c o r ­
deón.

¡Y qué canc iones las  de aque l la  épocal
L á g r i m a s  como puños b ro t aban  de los . 

ojos de los sensibles oyentes,  al  escuohar 
la  do \

« Abenamar  al  pa r t i r  de G r a n a d a  j
el  corazón t r a spasado  sint ió»,  

ó la de Chac tas  agon izando ,
«Sin mi At a l a  no puedo vivir»,  

y  en cambio,  qué a l egr í as  coa las  b a r r u m ­
badas  del  cont r aband is ta ,  j

«Cou mi j aca  é terciopelo 
mi  t rabuco y mi puña l»,  t

y las r i s o t adas  sin l ímites con las coplas de 
las  «Caleseras»  en las que a lgunos  chascos  
en t r emezc l aban  á  la l etra,  t ales  diálogos  
con las muías  y  las pasa jeras  que se m a r e a ­
ban ,  que era  menester ,  t apar se  los oidos,  
porque  los conceptos pasaban  del  color  del 
v e rde  botel la .

P u e s  bien,  do aquel los mejores  t iempos ,  
era la favo r i t a  la de

«Las  l igas do mi morona» 
porque  exis t í an en tonces  m or enas  y  l igas,  

H oy  no quedau de las seguudas .  Solo h a y  
de las  p r imeras ,  aunque  t e n g a n  que b u s ­
carse ' con  i ' a  an teojo,  m e r c e d  á los polvos 
de almidón  y  al a g u a  de Ba rce lona .

Lo  digo y l o ' sost engo .
£ ' N o  h a y  l igas.  Y  p u d i e r a  añadi r se ,  ni  
pantor r i l l as .

jCaidado  con emp lear  en ese a dor no  f e ­
meni l  la g o m a  y h a s t a  el c au t chou t l  

También  con ol las conc luyeron  los t i r a n ­
tes.

E l  p rog reso  cunde  mucho ,  pero le a v e n ­
ta ja  la  economía.

Aquel las  p rendas  b o r d a d a s  coh t a n t o  p r i ­
m o r  y art e ,  coa  la  l eg í t ima  soda m u r c i a n a ,  
con ¡sus ro sas  en c a r n a da s ,  sns capul los 
ve rdes,  ó i mi t ando  pámpanos  f rondosos  y 
uvas  en racimos ,  cos taban  b a s t a a t o  d i ae ro ,  
ya  por el t r aba jo ,  como por  los avíos,

¿Y cuando  l l evaban  las ci fr as con l as  i n i ­
ciales del  poseedor?

¡Qué l e t r a s  góti cas!
,T. ¡Qué corazones t r a sp a s a d o s ,  y  qué g o t a s  

- l e  s a n g r e  algo  disimulada,?,  pues h a s t a  la  
poni au  azul ,  si so trataba,  de la  a r i s t o c r a ­
cia 1

P u e s  lo propio ocur r í a  con las l igas.
E r a n  mode los  de pac iencia  y  de buen 

gus t o ,  con sus bor i i t as  en las  p u n t a s ,  sus 
es tampados  en el  cen t ro ,  y sus r i be t e s  da 
d i s t in to  «o lor . '

P o r q u e  e» esto de los colores,  habl a  mu-  
cho que e n t ende r ,  y a lgu n a s  jóvenes  d e m o s ­
t r a b a n  s a s  enojos ó sus e speranzas ,  on l l e ­
v a r l a s  ve rdes ,  celest es ó amar i l l a s .

Y  v a y a  si  t en ia  faena  eso de c o lo c á r ­
selas.

E r a  dicho popu la r  t r a t á n do s e  áe una  m o ­
za de rumbo,  des igna r la  con  la cuíÜidaá de 
«que aque l la  sab ia  a t a ree  bien las lig&a.»

A l  p re s e n t e ,  como las m á s  son u u s s  a j u s ­
t a d o r e s  como los que ponen en los p a que t e s  
cuando se compra  pape l  de escr ibi r ,  uo se 
neces i ta  ni  m a ñ a  ni  ciencia.

¡Pe ro  entonces!
E x i s t í a n  mujeres  t a n  r e t r e c h e r a s  y o p o r ­

tunas ,  que al  pouér se las  g r a d u a b a n  el t i e m ­
po y. la ocas ión en que hab ían  de caérse les .  

¡Y qué compromisos!
No  p a ra  el las,  que con el  m ay o r  d e s p a r ­

pajo en uñ por ta l  cua lqu iera  h a c í a n  su  ope- 
ración ;  s ino p a r a  los mi rones  á quienes  se 
los ca ía  la baba  c ontemplándo la s .

¿ Y  las re sul t as?
Sa l ían  bodas  y en fe rmedades .
E l  c a u t a r  lo dice ref i r i éndose  á un s e ñ o ­

ri to aver iado :
«Al  p a s a r  el a rroyo  

t e  v i  las l igas,  
y  estuvo u n a  semana  
t o ma n do  quina,»

L a s  do novia ,  e ran  uno de los accesorios  
en que más  se esmeraban  las m ad r e s  c a s a ­
men te ra s .

P e r o  no se a c e p t a b a  el obsequio de m a ­
nos  del  p romet ido .

Eso nunca ,
P o r  aquello ie  si

«amor  co'n nava ja  
no cuaja»

t amp oco  debí an  p roceder  del fu tu ro ,  p o r ­
que así  mismo,

«lo qua la  p i e r a a  a ta ,  
s i  so r e g a l a ,  m a t a .»

E n t i é n d a s e  que estos p r imo res  e ran  p a r a  
las de cort as  p r imave ras ,  que en las  m a y o ­
res de edad ,  había  h a s t a  cordeles  y t o m i ­
zas.  T a n t o ,  que a l g u n a s  viejas  las u s aban  
de hondo,  af i rmando que oran una g r a n  m e ­
dicina pa ra  él  reumat i smo,

De  la import&ucia de las  v e r d a d e r a s  l i ­
g a s ,  no h a y  que habla r .

Si  á  la f avor i t a  de na r ey ,  no se le h u b i e ­
ra caid# la  su ya  ea  M a d r e s ,  no ex i s t i r í a  la 
famosa  órdou  de la Jarretiera ',

Co mp rendo .que  en ot ros  t i empos  se af i r ­
m a r a  que a lgu u a s  h e m b r a s  u s a ba n  de un  
puña l i to  en la  l iga.

E l l a s  son capas es  de eso y  de mucho  
más .

¿ Y  quién  n o 1 so de jaba  p inoha r  po r  uu a r ­
ma que e xha l aba  un ca lor  t a n  a g r a d a b l e ?

¡Pe ro  ahor a l  ¿dónde  se v a n  á e o lo c a r  la  
h e r r am i e n t a ?

Si  les l l eg a n  las med ias h a s t a  debajo d» 
los sobacos ,  y p s r  apénd ice  se u s a n  p a n t a ­
lones in ter iores  que por  más  que a d o r n e n  
los ex t r e mo s  con encajes,  es uua  i n d u m e n ­
t a r i a  que p a r a  es tar  viable n eces i t a  ocho 
mudas  al dia,  no fuera  m a l  t r aba jo  b u s c a r ­
se ©1 cuchil lo;  y t end r ía  que deci r  á  sn c o n ­
t r a r i a ,  lo que el cr i s t i ano  de l  cuanto;  

« a g u a r d a  inoro,  ' 
que coma mi j aco .»

Y a  se ac a ba r o n  los s a n d un g u e ro s  r e v u e -  : 
los que da ba n  las mozue las  á  sus e n a g u a s ,  
s a l t a nd o  las aceras de las  cal les ,  y las  p r o ­
vocac iones  que on las muda nz as  del  f a n ­
d a n g o ,  poní an  el alma en un  hi lo á  los t o ­
cador es  que al  ver las  equivo taban  los a c o r ­
des y eu vez  de sonar  el dó, r esol laban po r  
el mi,

H a y  vest idos  largos* boti l los hombrunos  
de becer ro ,  y  la niña que no. se  coloca s o m ­
brer i l lo,  croe es tar  d e sa i r ada  e n t r e  la c o n ­
cur renc i a ,  auoque  t e n g a  po r  todo  oficio el  
de m ar i t o r n e s ,

Más va le  así ,
H u y e r o n  las t ent ao iones,  pero i mp era  lo 

pos i t ivo,  esto es, á  est i lo de cioucia m e r ­
canti l ,  precio,  o fe r ta  y ajuste,

Y  ya  no podr ía  decir  como ha c e  siglo*,  
J u a n  de Sal inas:

«Cubr id las  l igas,  ami ga ,  
s in m e t e r me  eu t e n t a c i ón ,  
que yo  no soy  gor r ión ,  
pa ra  que me arméis la l i ga .»
Antonio Joaquín A F A N  de R I B B R A ,

.......... - ---------------------- —-   ■

Terremoto*.—La bandera del «Diego Velaz- 
quez».—El encuentro de «Corral Falso».— 
Combate en las lomas del Mamey.—Amplia­
ción del hospital.

S a n t i a g o  do Cuba 3 m arzo  1896.
Sr. D ire c to r de El  D efensor.

Siguen  los t emblor es  de t i e r r a  á l a  o rden  
del  dia;  e s ta  m a ñ a n a  á las seis no toso  nao  
de g r a n  i n tens idad  el jcual  se r eprodujo  á 
l a s  doce.  Con este son óchp los^ t emp lores  
que h e mo s  «dis f ru tado»  eó los  dos mesas 
g u e  del  año  96 van t r an s c u r r id o s .  ¡Buen 
principio! ** *

E a  el  v a p o r  «Jovor Sor ra» de B a rce l ona ,  
h a  l l egado  á S a n t i a g o  la  b a nde ra  que las  
se ñoras  de esta ciudad e n e a r g a r o n  á B a r c e ­
lona ,  con objeto de r e g a l a r l a  al  cañone ro  
«Diego Velazqnez»,

L a  b a n d e r a  es prec iosa  y  el es tuche  que 
la  e n c i e r ra  es una  obra  do a r t a .  E s t a  b a n ­
d e r a  dí«osa há  l l amado e x t r a o rd i a a r i a m e n -  
la  a tenc ión  eu Ba rce lona .  E a  breve  podrá  
el pueb lo cubano admi ra r la ;  pues la  Comi­
sión de D a m a s  p r o y e c t a  exhibi r l a .

** *
E l  corous l  V icuña  ba tió á  José  Maceo 

ce rca  de «Corra l  Fa lso» ,  hae iendo  al  enemi ­
go  s e t e n t a  m ue r to s  é iufiaidad de heridos .

E s t e  misino .cabecil la fué á p.oo* d e r r o t a ­
do por la co lumna Molina.en t e r r en o s  p r ó ­
ximos  á  Bolondron .  S íguese  la  pe rsecuc ión 
po r  Ma tanzas .
. E l  g e n e r a l  L a c b a m b re  de operac iones  por 
el Songo coa  la 1 .a b r i g a da  reconoció la  f a ­
mosa  z o n a  de R a m ó n  de las  Y a g u a s  s o s t e ­
niendo t a m b i é n  combate  con Maceo.  N u e s ­
t r a s  t r o p a s  incendiaron  uo extenso  c a m p a ­
men to  e n e mi g o  con hospit al .

. Las  fuerzas  leales tuvi eron  las s igu ien t es  
bajas :  uti guer r i l l e ro  muer to ,  un oficial  y 
t r e s  so ldados  her idos  y c ua t r o  cont usos .  E l  
onemigo  dejó en el campo once  c a d á v e r e s 1

E a  los fuegos  qua ci to a n t e r i o r m e n t e ,  
tuv í e rou  t a mb i e a  s i e t e  muer to s ,  e n t r e  el los  
el t i tu l ado  capi t án  Z i y a s .  Se han  recogido 
m á s  de cien re ses  vacunas ,  t r e i n t a  y ocho 
cabal los ,  etc.

** *
A y e r  ol g ene ra l  Berna! ,  que se hab í a  h e ­

cho c a r g o  de la co lumna E n a g ü e ,  sost uvo 
eu las lomas de Ma mey  dos horas  de fuego 
coa  las  p a r t i d a s  un idas de Nuñez ,  Alvaroz  
y Seraf ín Sánchez ,  ea  n ú m e ro  de t r e s  mil  
insur rec tos .

L a s  p a r t i d a s  de ja ron  ea  el campo  t r e i n t a  
y  cinco muer tos ,  en t ro  el los uno qn9 por  su 
t r a j e  p a rec í a  ser cabecil l a ,  y muehos  h e r i ­
dos,  r ecogiéndose les  428  cabal los, ' con m o n ­
t u ra s ,  a r m a s  y  munieiones  y  s í g a n o s  Maüs- 
ser .  . ,

T a m b i é n  se les ocuparon  dooe cajas c o n ­
t eni endo explosivos,  y t res  con i n s t r u m e n ­
tos pa ra  c o r t a r  las l íneas t elegráficas.

f í o e s t r a s  bajas cons is t ie ron ea  cua t ro  
so ldados m uer to s ,  s i e t e  her idos  g r a v e s  y 
doce leves ,  A más  once caballos y un mulo 
muer tos .

L a  co lumna  e s t aba  formada  por i nd iv i ­
duas  de l as  d i s t in tas  a r m a s  que l ú a  co mp e ­
t ido p n  va lo r ,  d i s t inguiéndos e  el b ravo  co­
m a n d a n t e  del  esc uadrón  de Treviño  D.  P a s ­
cual  H e r r e r a ,  que herido de g r a v e d a d  ea  la 
s e g u n d a  c a r g a  que dió, volvió á c a r g a r  por 
t e r c e r a  vez.

Se  ha  o rdenado so ab ra  juicio c o n t r a d i c ­
to r i o  p a r a  conceder  &1 heróico coma n d an t e  
la  c ruz  l au r e a da  de San  F e m a n d o .

*
* *,

H a  empezado la  cons t rucción  de b a r r a ­
cones  ane xo s  ál  hospi t a l  m i l i t a r ,  los cua les ! 
s e r á n  d e s t inados  exc lus ivamen te  á los e n ­
fe rmos  de l  vómi to.

S8 ha  no tado  a l g u ñ  rec rudec imien to  eu 
es ta  en fe rm e d a d  d o r a n t e  la ú l t ima  se m a n a ,  j 
Y,  siu e m b a r g o ,  a ú a  no ha  l lovido.  P r e p a -  : 
r e m o s  los impermeables . . . ; ,  y  «los ex t re -  i 
m o s  pasapor t es » ,  pa ra  el mes de abri l .

J .  V.  F . -G ,

quintos fué dest inado,  al  ba ta l lón  de T e l é ­
g ra fos  de g u ar n i c i ón ' éa  Madr id,  a t e n d i e n ­
do á smofiqi.o da Re lo je ro . ,Por  so r t e o  le. c o ­
rrespondió  m a r c h a r á  .Cáoa ¿ 1 2 0  de d ici em­
bre .pasadó.  t

Hé  aquí  ahora., los pc iac ípa i l es , pá r ra fos  
do dicha  c a r t a  que debemos á un aproeiable 
susc r i tor  nues t ro : ** *

E s to y  dest inado á la est ac ioú he liográfi ca  
de Loma  de Toro ,  s i t uada  eu la  s i e r r a  m á s  
a l t a  de la isla do Cuba y ol des t a c am e n to  lo 
componemos  veint i cinco homb res ,  quince 
de iufAntería y diez del  ba ta l l ón  de T e l é ­
grafos .

No estoy muy  conten to ,  porque  sabe  Dios  
cuando  t oud ré  c a r t a  de voso t ros,  pues te- 

| nemos que a g u a r d a r  á que v e n g a  el  convoy 
p a ra  envi ar  mis c a r t a s  y  rec ib i r  l a s  v u e s ­
t ra s,

** *
^ E \  dia 20  de febrero s a l i n n s  del  ¡«genio 
P i l a r  p a r a  Cande la r ia .  El  21 sa l imos  de e s ­
t e  pun to  p a r a  San  Cr is tóbal  v iendo en el 
camino  infiuidad de cadáveros  y caballos 
m ue r to s  del  enemigo;  el 22 m ar c h am o s  á 
S a n t a  Cruz que e s t aba  todo  quemado y t u ­
vimos que ir á  p a r a r  á  Pa lac io s  que lo e n ­
cont r amo s  ard iendo  t en i endo  que h a c e r  a l ­
to en el campo,  has t a  que apaga d o  por nos­
ot ros  el incendio del  a y u n t a m i e n t o  y la i g l e ­
sia,  cuyos edificios nos  s i rvieron de cuar te l ,  
con los escombros hicimos buenas  t r i n c h e ­
ras ,  y  permanecimos  en est e p au to  h a s t a  el 
28 y  en todos los seis dias tuv imos  fuego  
con el enemigo.

El  28 sal imos de Pa lac ios  pa ra  este f o r ­
t ín,  donde t enemos  la  est ac ión  que dista  
dos leguas del que fué pueblo de Pa lac io s  y 
en el  camino que es un cal lejón est reeho 
suf rimos el fuego  del  enemigo como nunca  
lo ha b í a  visto y  donde  nos h i r i e ron  al p r i ­
mero  de mi compañía ;  pero g r a c i a s  á  Dios  
pudimos  re t i ra r lo  y  al  enemigo  les hicimos 
crecidas bajas.

E a  esto for t ín donde  me dejan,  t endremo s  
bas t an t es  dias fuego,  pero  no es fáci l  que 
nos pase  nada  porque  las pa r t i da s  que hoy 
quedan  por estos si t ios son de 2 00  á  300 
g ino tes ,  y los 25 hombres  que  es t amo s  eon 
u a a  buena  t r i nche r a  que t euemos ,  podemos 
sos tener  e! fuego h a s t a  cua t ro  dias y de 
vernos  compromet idos  pron to  pedi r íamos 
auxil io. ** *

Aquí  pasamos  mucho  frío; pues no es e s ­
to t a n  cál ido como decían ;  el  pan  hace  ocho 
dias que no lo probamos,  pues t eaemos  que 
comer eon mania tas ;  tonomos fa l t a  de t odo  
y  el poco diuero  que l l evamos no h a y  eu 
qué gas t a r lo ;  el dia que esto se a cabe  y 
quiera Dios que. sea p ron to ,  sa ld remos  coa  
b a s t a n t e  dine ro.

•** *
Poco  después  de la fecha en que eseribia 

esto el va l i en t e  soldado g r a n a d i n o ,  co me n ­
zaba  el .asedio que t a n  e s for zadamente  han 
sabido sufr i r  los ve int icinco heróicos e spa­
ñoles,  abandonados  po r  espacio de diecio­
cho días en las f r agos idades  de las  m o n t a ­
ñas  de Cuba,

Croemos que las no t i c ias de est a c a r t a  
során p a r a  nues t ros l ec to r es  . do g r a n  i n t e ­
rés,  y al  mismo t i empo de v e r d a d e r o  r e g o ­
cijo al  sabe r  que en t r e  los h é roes  de Loma  
do Toro ,  h a y  t amb ién  g r a n a d in o s  que s a ­
ben de ja r  bien puesto si  nombre  de esta 
he rmos a  reg ión.------ ----------------------

Dn sitio da 18 días—El granadino Rebollo».— 
Incomunicados —Marcha fatigosa y esca­
ramuzas.--La estación heliográfioa—Ham­
bre y frío.

P o r  los t e l e g r am a s  publ icados  en n u e s t r a  
edición de a y e r  inVihija,  saben  los l ec to r es  
la he ró ica  de fensa  qué de la es t ac ión  helio-  
grá f ica  de L o m a  de Toro  bau  he c ho  un p u ­
ñado  de va l i en t es  por espacio de dieciocho 
dias,

*. * *
Uqo de los que de m a n e r a  t a n  heró i ca  se 

h a n  ba t i do ,  g r a n a d in o  n a t u r a l  de Gabia  
G r a n d e  y  l l amado Manuel  Rebolles Garc í a ,  
di r igió á su famil i a  en pr imero de marzo  p a ­
sa do  u a a  i n t e r e s a n t e  ca r t a  en h  que da idea 
de las p e na l i d ad e s  que el heró ico dost aca-  

j monto vi ene  sufr iendo aisl ado en uno d» 
? los puntos  más  a brup tos  de la  isla de Cuba.  
¡ M a n u e l  Re be l les ,  es soldado del  cupo de 
•¡ 1895  y  al  hacer se  en est a cap i t a l  la s a c a  de

^ C a r r u a j e s  de l u j o ,  El  a r t i c u l é  10  de
la v igen te  ins t rucc ión  p a r a  la a d m i n i s ­
t r a c i ó n ,  i nv e s t iga c ión  y  c o b r a n z a  del 
imp ue s to  sobre  c a r r u a j e s  de l u j o ,  d e t e r ­
mina  la obl igac ión  en que e s t á n  todos  
los p rop ie ta r ios ,  de p r e s e n t a r  a n u a l m e n ­
t e  y  d e n t r o  de  la s e g u n d a  qu incena  del 
mes  de ab r i l  las o p o r t u n a s  re lac iones  
de c l a r a to r i a s  dup l i cadas  de t o d t s  los 
c a r r u a j e s  que posean,  comprend iendo  a s i ­
mismo en ell as las  caba l l e r í a s  d e s t i n a ­
das  á su  a r r a s t r e ,  con los demás  d e t a ­
l les que sean  o p o r t u a o s ,  debiendo a d v e r ­
t i r  que la p re se n ta c ión  de d ichas  ¿co l a ­
ciones ,  ha  de hace r se  en  l a  A d m i n i s t r a ­
ción de Hac ie nda ,  si se t r a t a  de la c a p i ­
t a l  y  an t e  las r e s p ec t iv as  a lca ld ías ,  si  se 
t r a t a  de los demás  pueb los  de la p r o ­
vincia.

Y  cou el fin de e v i t a r  que los s e ñ a r e s  
c o n t r i b u y e n t e s  i n c u r r a n  p or  i gn o r a nc i a  
en las f a l t a s  que d e t e r m i n a  el a r t .  23  de 
la i nvoc ada  i n s t r u c c i ó n , p e n a d a s  por  
el  2 4  do la mi sma,  la A d m i n i s t r a c ió n  de 
H a c ie nd a  cree  de su  d e be r  r e c o r d a r l e s  
el  más  exac to  y p u n tu a l  c u mpl imie n to  
do la re fer ida  obl igac ión.

Camisiad provincial
Bn las  ses iones ,  ver i f icadas  en  es tos  

ú l t i m o s  dias  p or  la Comisión  p rov inc i a l ,  
se han  adop tado  los s i g u i e n t e s  acuerdos :

Pasa*1 á los t r i b u n a l e s  de j u s t i c i a  el 
t a n t o  de cu lpa  en que h a y a n  inc ur r ido  
los a y u n t a m i e n t o s  do G é r e s ,  H u é l a g o  y  
Alcáz a r ,  p o r  no h a b e r  r emi t ido  a ú n  los 
e x p e d i e n t e s  de qu in tas .

O r d e n a r  al  alca lde de  Diezma r e m i t a  
c u a n t o  an t e s  el exped ien te  del  mozo J o s é  
Gómez  Avi lés ,  pa r a  r eso lver  lo que  p r o ­
ceda  ace rca  do ¡a a legac ión  que dicho 
mozo i n t e rpuso .

E v a c u a r  el informe  que i n t e r e s a  el 
Gobernado? ,  a l  r ecu r so  de a lzada  i n t e r ­
pue s to  p or  D.  S a n t o s  R o d r i g a e z ,  a p o ­
derado  de D. Luc. 8 U r q u i j e ,  vecino do 
M a dr id ,  c o n t r a  la p rov idenc i a  d i c ta da

p or  el a l ca lde de S a l ob r e ñ a ,  en  el s e n t i ­
do de que procede  r e v oc a r l a .

P a s a r  á los t r i b u n a l e s  de j u s t i c i a  el 
t a n t o  de culj»a á que h a y a n  dado l u g a r  
los alca ldes de C ád ia r  y  Orce ,  p o r  no h a ­
b e r  remi t ido  los expe d i e n t e s  de q u i n t a s .

I n t e r e s a r  del coronel  del  r e g i m i e n t o  
i n f a n t e r í a  dé! R e y ,  de g u a r n i c i ó n  en Co­
lon, cert i f icado de ex i s t e nc ia  on filas del 
h e r m a n o  del mozo P a b l o  G a r c í a  Gómez,  
de G r a n a d a .

\ R e c l a m a r  al al ca lde  de L a  P e z a  los 
d oc umen tos  r e f e r e n t e s  al  mozo J e rón im o  
S a e z  Molero,

E x c l u i r  t e m p o r a l m e n t e  del  s e rv ic io  de 
las a r m a s  al  mozo de dicho p u e b 'o  J u a n  
R o d r í g u e z  Claros.

Y  devo lver  al  al ca lde  de A l h e n d i n  el 
e x pe d i e n to  g e n e r a l  de  las  elecciones v e ­
r i f ica r  al lí  ú l t i m a m e n t e ,  p a r a  s a  a r ch ivo  
en el  del  a y u n t a m i e n t o .

General. H a  l l egado  á G r a n a d a  el 
d i r e c t o r  g e n e r a l  de c a r a b i n e r o s ,  D ,  B a l ­
t a s a r  H i d a l go ,  que v iene  g i r a n d o  u na  v i ­
s i t a  á las i nspecc iones  del  a r m a .
"Bautismo de uu kruman.

E n  Al b uñ o l ,  c iudad  .de e s t a  p ro v i n c i a ,  
se ha  ce lebrado  u n a  i n t e r e s a n t e  c e r e m o ­
nia ,  que  descr ibe  del  modo s i g u i e n t e  
n u e s t r o  c o r r e sponsa l :

« H a c e  c iace  años  e n t r ó  $1 s e rv i c io  de 
uno  i de j o s  pon to ne s  de la I s a b e l a ,  on 
F e r n a n d o  P o o ,  u n  jóven  n e g r o ,  de la r a ­
za más  p u r a ,  c o r p u l e n t a  ó i n t e l i g e n t e  del  
co n t ine n te  af r icano,  ó apañó los  caf res 
k r u m a n e s ,  que tantos- '-servictos - p r e s t a n  
á  los edropoos  en aquel les  a p a r t a d o s  pai -  
se is .  P r o c e d í a  de las f a c t o r í a s  ing lesa* 
de Calbo-Zalmas,  y  sus  p a d r e s  se l l a m a ­
b a n  D u e w  y  Maya vo ,  ambos  ocupados  en 
el cu l t ivo  del cacao .  E n  la I sa b e l a  se r v i a  
á D. D iego  S o to ,  c o n t a d o r  de f r a g a t a ,  
qu ien  i  su  v ue l t a  á  E s p a ñ a ,  lo t r a j o  c o n ­
s i go ,  e n t r e g á n d o l o  en  la C a r r a c a  á la f a ­
mi l i a  del  ma lo g r a do  D .  Emi l io  Ripo l t  
S á n c h e z ,  t r .mbieu co n t a d o r  de la A r m a ­
da,  y  por  r ecomenda c ión  esoec ial  de 88te,  
que en tonces  q ue daba  on F e r n a n d o  P oo .

E l  n e g r o  forma desde  entonce* p a r t e  
i n t e g r a n t e  de la famil ia del S r ,  Ripol l ,  
que  le d i s t i n gu e  y  e s t i m a  por  su  a d h e ­
sión y  fidelidad, y  que le h a  venido i n s ­
t r u y e n d o , . c o n  p laus ib le  celo,  en  la d o c ­
t r i n a  c r i s t i ana ,  á fin de ponerl.q en de b i ­
da y  s a n t a  a p t i t u d  p a r a  rec ib i r  l as  s a l u ­
dables  y  s a l v a d o r a s  a g a a s  del  b a u t i smo .

Anoche  t u v o  l u g a r  en e s t a  ig l e s ia  p a ­
r r oq u i a l  t a n  c o nm ovedora  c e re mon ia .  A  
las ocho de la m i s m a ,  u n  r e p i qu e  g e n e ­
ra l  de ca m pa na s ,  anunc ió  la sal ida del  
neófito áe la ca s a  de los S r e s .  Ri pol l ,  
m a r c h a n ^  al  f r e n t e  de n u m e r o s a  c o m i ­
t i va ,  comp ue s t a  de lo m á s  « ó t a b l e  de la 
población ,  y  del  vec inda r io  en m a sa ,  qae  
deseaba  so l emn iz a r  con su a s i s t e nc i a  la 
e n t r a d a  en el rebaño  c r i s t i ano  del feliz 
c a t e cúmeno .  A  su  lado iban,  la d i s t i n ­
g u i d a  S r t a .  D.*  A n g e l e s  Ripo l l  y  S á n ­
chez  y  el  devo to  y  aca uda lado  c o m e r c i a n ­
te ,  p adr ino ,  D , . Ma nu e l  C a r m o u a  F loros ;  
y  do lan te  de t o d o s  a b r í a  la m a r c h a  luc i ­
da  o r q u e s t a ,  i m p r o v i s a d a  p or  el  e l emen­
t o  j ó v e n  de la ciudad.

A n t e s  de e n t r a r  en el  templo,  y  pró-  
v  i o s los r equ i s i t os  e x i g i do s  en  t a n  s o ­
l emnes  casos ,  salió el clero á  Recibir al 
que  so l ic i t aba  «1 s a g r a d o  S a c r a m e n t o ,  y  
lo acompañó  h a s t a  la capi l la de la p i la 
ba u t i s m a l ,  donde el s eñor  C u ra  pá r roc o  
con el r i t u a l  a c o s t u m br a do  p a r a  tafe^,  
a c t o ,  dió comienzo á la so lemne c e r e ­
monia ,  i  los acorde s  del  ó rg a n o  y  la 
o r q u e s t a ,  a c o m p a ñ a da s  de los v í t o r e s  y 
a c l a mac iones  de la m u l t i t u d ,  que  l l e n a ­
b a  por  comple to  las espae io sas  n&yes de 
la ig les ia ,  y 1 que  a r r e b a t a d a  y  cotímovi- 
da  de re l ig ioso  e n tus i a s mo, ,  se asoqiaba ,  
con l á g r im a s  f e r v o r o s a s ,  á la inocente  
sa t i s facc ión  y ange l i ca l  gozo  del b a u t i ­
zado.

Rec ib ida  el a g u a  b a u t i s m a l ,  f ue ron  t o ­
dos ab ra z a n do  al  nqovo  h e r m a n o ,  r e g r e ­
sando ,  s e g u i d a m e n t e ,  y  con el  mismo 
ó rden  ind icado,  á la m o r a d a  de los seño­
r e s  de Ripol l ,  donde los padr inos  a r r o ­
j a r o n  á los chicos sendos  p uñados  de m o ­
nedas ,  y  s i rv ie roñ  á los, convidados  un 
s u n t u os o  y  del icado « lunch» .

D am os  la más  cordia l  e n h o r a b u e n a  al 
que  do hoy  más  f o r m a r á  p a r t e  de la s a n ­
t a  g re y  ca tó l ica,  y  y a  se l l ama  Manue l  
L e ó n  A n g e l  Du evo  Maya vo ,  y  á los qae  
le h a n  ca t equ izado  é i n s t ru ido  en  los m i s ­
t e r io s  de n u e s t r a  s a c r o s a n t a  r e l i g ión ,  y  
que  han añadido ,  con ello,  u n  nu8vo  t i m ­
b r e  da g lo r i a ,  á los machos'  que t i ene n  
adqu i r idos , . s a cando ,  de la obscu r idad  y  el 
e r t o r ,  á  la e sp l endorosa  luz  de la v e r da d  
á  un  alma,  que par i f i cada  p o r  el  b a u t i s ­
mo ,  s e r á  sin  duda ,  en su  dia,  d ig n a  de 
la g r a n d e  soc iedad c r i s t i a n a .  Y  p l á c e ­
mes  mil ,  á todos ,  a b s o l u t a m e n t e  t odos ,  
los que de t a n  bue n a  v o l u n t a d  se h a n  
asociado á t a n  m e r i t o r i a  obra .

Personal. H a  tomado  poses ión del 
c a r g o  de a u x i l i a r  e j ecut ivo  de la zona 
de S a n ta f é ,  D. F ra nc i s c o  Loz ano  P a ez .

Con e s t e  objeto salió a y e r  p or  l a m a ­
ñ a n a  á dese m pe ñ a r  ana  comisión  del s e r ­
vic io.  \

- P e r m u t a s .  H a n  sido n ombrados  p or  
el  R e c to r a d o  m a e s t r o s  de A ' ha b i a  ( A l ­
m e r í a )  y  So r v i l a n  ( G r a n a d a ) ,  con 8 2 5
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p e s e t a s  anua l e s ,  D .  Ho ra c io  Casas  Rivm- 
b a u  y  D. Jo s é  R,  de Cas as  Cae nc a ,  reS'  
p e c t iva ra en te ,  ea  v i r t u d  de p e r m u t a .

— H a  sal ido h oy  p a r a  M a dr i d  la p e r ­
m u t a  e n t a b l a d a  por  los m a e s t r o s  de Cóm 
p e t a  y  C a s a res  ( M álaga ) ,  3, L ui s  Vi l l as  
c l a r a s  y  D .  J u a n  F a c i a l ,  r e s p e c t i v a  
me n te .
£ E l  exped ien te  va  informado favorab le  
me n tó  por  el R e c to r a d o ,
$1 Viajeros. P r o c e d e n t e  de C a n j á y a r  | 
( A l m e r í a )  l legó a n t eanoche  á G r a n a d a  9 
D, Francisco' -Mici ana GArciav

— A n oc h e  l l e ga ron  á G r a n a d a ,  D.  V i r ­
gil io Aa  g a i t a  y  D.  J o s é  P u c h e  S u a r o z  
acompañado  do su ,be l la éfepbvs, D . tt Ma­
t i lde P u i  del  A g u i l a .

Una carta del Sr. Villalba. j
Confi rmando las af i rmaciones  que hi-  ; 

c i m o s a y e r  al  d e s m e n t i r  la f a l sa  no t i c i a ,  ! 
i m p r u d e n t e  ó ma lé vo la men te  p ro p a l a d a ,  
r e l a t i va  á concen t r ac ión  de g u a r d i a  c i ­
vil ,  por  t e m o r  de que los e s t u d i a n t e s  se 
p ro p u s i e r a n  ocas ionar  d i s t u r b i o s ,  el G o ­
b e r na d o r  de e s t a  p rov inc i a  nos  d i r i ge  
una  c a r t a  ea  la que  a p l aude  n u e s t r a  a c ­
t i t u d .

N o s  fe l ici tamos de que  el c r i t e r i o  del  
S r .  Vi l l a lba ,  a n t ig u o  é i l u s t r a d o  p e r i o ­
d is ta ,  coincida de tal  s u e r t e  con n ue s t r o  
c r i t e r io ,  p o r  ser  es ta  co incidencia y  a p r o ­
bación  de n u e s t r a  c o nd uc ta ,  en  a su n to  
comp le ta me n te  des l igado  de la po l í t ica  y 
que solo se re lac iona  con la discreción  
y  el  pa t r i o t i s m o ,  s e g u r a  g a r a n t í a  de 
ac ie r to .

Siéndonos  t a n  g r a t a s ,  y en t end iendo  
que son t a n  o p o r t u n a s  como p a t r i ó t i c a s  
las  ap rec iac iones  que el  S r .  Go be r n a d o r ,  
hace  en su carta* c r eemos  de i n t e r é s  d a r ­
le pub l i c idad,  Dice  así:

«¡Sr. D.  F ranc i s co  Soco de L a c e n a .
Muy  sefioBmío y  di st inguido amigo .  Con 

v e rd a d e r a  complacenc ia  y  con no menor  
g r a t i t u d ,  he  leído el suel to que con el epí­
g r a f e  de «Noticia falsa»,  publ ica  hoy E l 
Defensor de .Granada, desmint iendo la' 
mal  in tenc ionada  especie do que el G o b i e r ­
no,  pa ra  p reven i r  desórdenes escolares,  h a ­
ya  dispues to la concen t rac ión  de la G u a r ­
dia civi l  en las capi t a les do di st r i tos  un i ­
versi t ar ios.

Ni  son por mi m enss  agra de c ida s  las  j u i ­
ciosas y a t in a d a s  cons ideraciones  con que 
ese periódico censu ra  y c omen t a  la  falsa 
notici a,  porque,  a p a r t e  el r espe t ab le  i n t e ­
rés de gobierno  que la  a c t i t u d  de El De­
fensor poue  á salvo,  en t i endo yo que ese 
es el l enguaje  que en es tos  momentos  impo­
ne,  más  que aconseja,  el ve rdadero  p a t r i o ­
t ismo, en nombro  del  cua l  merece  aplausos  
y  fel ici taciones la  conducta  del  impo r t a n t e  
periódico qne V. di r i ge d ignamen te .

Can 6ste mot ivo,  se r e i t e r a  de V. a tento  
se rv idor  y aífmo. ami go  q. b. s. m.,

' ;  Eleulerio VMalva,
8 abri l  96.»
Regreso. Anoche  r e g r e s ó  á G r a n a ­

da  el  concejal  de es te  A y u n t a m i e n t o  y  
concecudnte  r epub l ic ano  p r o g r e s i s t a  don 
P a b lo  Pe r a l e s .

Comisión. P a r a  h oy  á l as  dos do,la 
t a r d e  ha  sido c i t ada  la Comisión munic i ­
pa l  de Hac ienda .

A Orgiva. H a  sal ido p a r a  Ó f g i v a  el 
cand ida to  á la d ipu tac ión  á C o r te s  por 
aquel  d i s t r i t o  D.  J u s t o  Banquer i ,  

Proyecto de hipódromo. Se  h a  c o n s ­
t i t u i do  u na  soc iedad p a r a  c o n s t r u i r ,  en 
los L ' a no s  de Armí l l a ,  u n  h ipódromo de 
c a r á c t e r  p e r m a n e n t e ,  si  el A y u n t a m i e n ­
to ;:y la D i pu tac ión  la s ubvenc ionan ,  d u ­
r a n t e  c u a t r o  años ,  con 3 . 5 0 0  peset as ,  
anua le s  cada uno.

A  cambio de e s t a s  subvenc iones  ofre­
ce la Soc iedad  á cada  una  de d ichas  en­
t idades  oficiales la p ro p ie dad  de un pa l ­
co,  y  el 3 0  por  100  de los beneficios l í ­
quidos  que so o b t e n g a n  en los e s p e c t á ­
culos que ,  ori ol mencionado hipódromo 
se rea l icen.

E l  p r e s u p u e s t o  de la obra  asc iende  á 
4 0 . 0 0 0  p e s e t a s ,  y la cons t rucc ión  será  
de h ie r ro  y  ladri l lo.

L os  in ic iadores  dol p ro y e c t o  a s p i r a n  
á i n a u g u r a r  el  h ipódromo en las  p r ó x i ­
m a s  f ies tas  del Corpas .

Periódico profesional. Bajo la d i ­
recc ión  del i l u s t r a d o  p r o c u r a d o r  g r a n a ­
dino D .  J u a n  F e r n a n d e z  A b r i l ,  h a  vis to  
la luz públ i ca  en  la Cor te  un  per iódico 
profes ional  t i t u l a d o  El Defensor dé los 
Procuradores.
fi¿ A Zatamya. Anoche  r e g r e s ó  á Z a ­
far r a y a  el ve te rano  oficial de ,1a r e s e r v a  
D. J u a n  J i m é n e z  Alva rez .

L a  novillada del domingo. E n  la 
nov i l l ada ,  que se ver i f icará el domingo ,  
se l id ia ráu  los se i s t o r o s  que  h a y  e n c e ­
r r a d os ,  del  S r .  T o r r e s  Cor t i na ,  po r  las 
c uadr i l l a s  de los ap laudidos  d i e s t r o s  A n ­
gel  Garc ía  P a d i l l a  y  Di ego  Roda (el  Ma­
romeo. )

Componen l as  cuadr i l l a s  los p icadora  i 
A n ton io  Gonzá lez  (el  Cor iano) ,  A n g e l  
H e r r e r o  G r a n d e ,  Manuel  A l v a r e z ,  Ma­
nuel V a r g a s  (el  Tor n e r o ) ,  A n ton io  Mo­
ra l e s  (Gachas )  y  Migue l  Melero.

Los  bande r i l l e ros ,  E n r i q u e  A l v a r e z  
(Moroni to) ,  R ica rdo  B a e n a ,  (el B a rb i ) ,  
Ra fae l  Ordoñez  ( P r i m i t o ) ,  José  A n t o l i n ,  
Manuel  P e ñ a  y  ei  pun t i l l e ro  J o s é  Tr igo ,  
(Tc.iguito,)

Los  t e r o s  que h a n  de c o r r e r s e  son  c u a ­
t r o  n e g r o s ,  un  b e r r e nd o  y un co lorao ,  t o ­
dos de muy  b o n i t a  l ámina  y  bien  a r m a ­
dos.

Los  p rec ias  que se h a n  señalado,  son: 
2  p e s e t a s  en t rada,  de s o mb r a  y T 5 0  U 
de ,so!.

Telegrama. E s t á  de tenido  en Ma­
drid uno que se expidió en G r a n a d a  con 
e s t a s  señas:

«Bag'arza, Trafalgsr 15.»
Pérdida. A noche  r e g r e s ó  de L e b r i j a  

(Sevi l l a ) ,  ©í p r e s b í t e r o  g r a n a d i n o  don 
R. \mcn M u í a  de Ar c a s  y Mora l e s  que h a

p r e d i c a d o  la p a s a d a  C u a r e s m a ,  en  d icha 
c iudad .

E n  el  t r a y e c t o  que media e n t r e  la e s ­
t ac ión  do L o j a  y  la de S a n  F r a n c i s c o  
perd ió  dicho se ñ o r  u na  c a r t e r a  con 5 0 0  
p e s e t a s  en b i l l e t es ,  c u y a  d e vo luc ión  r u e ­
ga  á quien  la h a y a  e n c o n t r a d o .

nandez Fernandez ,  doña Dolores Casti l la ,  don .]  los hechos una fa l ta  do desobediencia 4 la auto-
Emilio de la Riva, don Sebast ian  Pe rez  Aguado, 
don Ju a n  Arroyo Pelayo, doña Serafiua Diego 
Gelayo, don Ricardo Calvo F lores,  doña María de 
los Santos Dolgado, don Miguel Montes Gonzá­
lez, don José Caballero,  doña Ana Siles López, 
doña Malti ldo F ernandez  A ngeles ,  doña Cárrnen 
López, don José Mesa López,  don Ju a n  Rebollo 
Carpió, doña. Concepción Sánchez, doña J u a n a  
del Aguila, doña Jo s i fa  González Auríoles , doña 
M aría  Mercedes Carrillo,! doña Cárrnen Sánchez 
Moreno, doña Josefa López Silos, don Jo sé  M a r ía  
L a r a ,  doña Rosa Sancho, doña M ati lde  Padilla, 
doña Francisca Vázquez, clon José Quiroga. doña 
Doloros Bedolia, doña Angustias  Castillo, doña 
María Moreno González ,  doña Luisa Nín Gundin, 
don Ju l io  L inares Royos y o tros, doña Elena To­
rres  Luzon, don Antonio P e re z  Audrade,  don Jo­
sé T'ornilos Rodríguez,  doña P e t r a  Jimeuez Se­
rrano, doña María Cepillo G arr ido ,  don José P e ­
rez Rojas, don Francisco del Pino Blanco, doña 
Josefa García  A randa, doña María J e s ú s  Molina, 
don Enrique Bunl, doña M aría  Dolores Rocnáno, 
don Francisca  Rojo, doña Oármen, E n r iquez ,  don 
Eusebio Guidulay,  don José M art ínez  V ictoria  y 
don Félix Guillen Ibañez,

Párvulos , Doña María Carmen Conde, un  fe­
to, don Cárlos Moreno, doña Concepción B a r r u e -  
ta ,  don J u a n  Lopoz Ruiz, don J o sé  López J im é ­
nez y doña Teresa  Vilchez.

T ercek P atio .— Adultos. D on  Antonio López 
Siles, don Antonio Muñoz Mecena, doña Josefa 
N avarro  M ar t in ,  don Gaillerrao Bacicher,  doña 
María L uque  J iménez, don Ricardo M arín  Rome­
ro y otros, don Francisco G u e r ra  G arc ía ,  don 
Juan María Salvador Ruiz. don Manuel P a v ía  
Fernandez ,  doña Angust ias  Fa ldo ,  don Nicolás  
Díaz Reina, doña M a r ía  P u e r t a s  López, doña 
Cárrnen Andrés Envite ,  don D iego  Campos Ro­
dríguez y don M auuel Maazuco.

Párvulos. D oña  M agdalena Moya M art in ,  do­
ña Josefina Z ava la  H e r re ra ,  don Federico  Gon­
zález Toledo, don Federico  B ar ragan ,  doña  T e re ­
sa M art ínez ,  don Mauuel B ravo  P a ja d o s  y  doña 
M ati lde  Garrido Pe rez .  ' j

| Condecoración. N u e s t r o  quer ido  co- 
f laborado!*,  el  i l u s t r a d o  c o m a n d a n t e  do 
|  i ng e n ie r o s  y  n o t ab le  e s c r i t o r  m i l i t a r  don 
! Jo s é  G ago  P a l o m o ,  ha  sido condecorado  
f con la medal la do M i ud a s a o  en  c u ya  cam-

Ipafia t a n to  se d i s t i ngu ió  por  su  va lor  y  
per ic ia  á las ó rdenes  del  g e n e r a l  W e y -  
ler .

jj E i  Sr .  G ago  con t i nú a  e a  la a c t u a l i d a d  
|  su b r i l l a n t e  hoja de se rv ic ios  e a  la cam- 
|  p a ñ a  de Cuba  desempeñando  co rea  del 

¡ j ou e r a l  en jef e c a r g o  de t a n t a  confianza

ridftd.

Acusación retírala.

Centro de 
informes de Cuta

(EstaDlecido Dor EL DEFENSOR DE GRANADA, en SUS
Oficinas, R e y e s  Cató l i cos ,  8 ,  p r i n c i p a l ,  
para servicio de s i s  suscritores.)

| ; ] ,Seguu  uoiiout» no M.,üa<i ü í IIo , q u e  a l ­
canzan  al  14  de m a rzo ,  o) soldado g r a ­
nadino del  ba ta l lón  do L a  U n i o n ,  p e n i n ­
su l a r  f iúm. 2 ,  J o a q u í n  J i m o ue z  P e r e a ,  
falleció,  v íc t i m a  do la f iebre am a r i l l a ,  eu 
el H o s p i t a l  m i l i t a r  do aquel l a  p laza .

Doctor. E a  la s e c r e t a r i a  de la J u n t a  
provinci al  de I n s t r u c c i ó n  púb l i e a ,  se ha 
recibido el t í t u l o  de doc t o r  en  D e r e c ho  
civil  y  canónico  expedido  á favor  da don 
A m ando  R i c a r d o  Oas t rovie jo .

Barco. H a  sido d e spa cha do  de Má­
l a g a  p a r a  Mot r i l  el l aúd  « S i n  F r a n c i s ­
co*.

Cuadro. E s t á  l lamando  j u s t a m e n t e  
f la a tención  de los i n t e l i g e n t e s ,  el m a g ­

nífico bodegón  {de la escuela  f lamenca ,  
que se halle, e x pu e s t o  en el  C e n t r o  A r ­
t í s t i c o ,  y  que  proce  l en te  de la t e s t a ­
m e n t a r í a  del  g ene ra l  N a r v a e z ,  duque  de 
Valenc ia ,  so aca ba  de t r a e r  del  pal ac io  
de Loja ,  en donde o c upaba  u n  l u g a r  muy 
p re f e r e n t e  en elfcoraedor.

E l  cuadro  es de g r a n d e s  d imens iones  
y  o r ig ina l ,  s e g ú n  f i rma  do B i o t r o  P a b lo  
Gobbo,  siendo c i e r t a m e n t e  d igno  de fi­
g u r a r  en a l g u u  museo  ó g a l e r í a  de  p r i ­
mor órden .

AoSitaá patrió1,lea.
El  a g e n t e  de negocios  D. F e d e r i co  de 

!a Ro s a ,  que o s t e n t a b a  la r e p r e s e n t a c i ón
en An da lu c í a  de la R e s e r v a  M u t u a  de j como Q\ do’s e c r e t a r i o  p a r t i c u l a r ,  
los E s t a d o s  U a id os  L a  N e w - Y o r k ,  ha  * ,  «  ^
p re é é a t á d b  la d imis ión de s u  c a rgo  t a n  ¡ y
pro n to  como h a  sabido  que el  Soc ado  ¡ , Hwifia.  Ayer tarde faé conducida á >  C m  1 i i . ,  , \  t; „ „  • i s de ©ocorro por el agente ae orden publico Gon-yai lkee ha  reconocido  l a  be l ige ranc i a  á  j Ka]9Z) nüa muj ei. llamada Luisa Gómez, criada 
los i n s u r r e c t o s  cuba n ps  y  recomienda  á j de una casa «non sánete.» de la calle de Rector 
SUS cl ien tes  que se sep a re n  d é l a  COI»* j Moteta,  la cú&l presentaba una herida contusa 
pafi-fa n o r t e - a m e r i c a n a  y  c o n v e ng a n  SU 1 en el antebrazo derecho y'Ot ra  do pronóitico re- * , i : i i servado en un oto, que le habían sido orasionadusoperac ión  de s e g u r o  de v ida con Uíia J pov dos artilleros ea la puorta do »U easa,. 
compañ ía  española .

L a  P r e v i s t o s .  L l a m a m o s  la a t e n ­
ción de n u e s t r o s  l e c to re s  hac ia  la i m ­
p o r t a n t e  compañ ía  e sp a ñ o la  de s e g u r o s  
sobro  la vida t i t u l a d a  La Previsión, de 
c u y a  p u n to a l i d a d  y  r ap idez  en si  cum- 
p l ímiouto  de s u s  compromisos  son t e s t i ­
monio e locuente  el  comunicado  que  p u ­
b l i camos  a y e r  y  el  que  en o t ro  l u g a r  do 
e s t e  n úme ro  v e r á n  n u e s t r o s  l ec tores .

Hoy  que el p a t r i o t i s m o  nos  impele á 
h u i r  do las compañ ías  a m e r i c a n a s ,  es 
conso lador  c o n t a r  en n u e s t r a  p a t r i a  con 
u n a  compañía  como La Previsión, que 
c u e n t a  con g a r a n t í a s  t an  suf ici en tes  co­
mo puede  d e s e a r  el más  e x i g e n t e  y  cuya  
formal idad  y r ap idez  eu el cump l i m ie n t o  
do sus  c o n t r a t o s ,  es t a n  p robada .

Despedida. E l  i l u s t r a d o  r e d a c t o r  de 
hl País S r .  E s t e v a s  nos d i r ige  la s i ­
g u i e n t e  ca r t a :

«Sres .  D. L u i s  y  D. F r a n c i s c o  Seco 
de  Lucelia :

Mis que r idos  a m ig os  é i l u s t r a d o s  com­
p a ñ e r o s ,  supl ico á  u s t e de s  la inserción 
de e s t a s  l íneas  en  las  co lumnas  de su 
i l u s t r a d o  diar io ,

Agr a de c i d í s i mo  como es toy  dol r e c i ­
mi en to  que he tenido en e s t a  p in t o r e s c a  
y  he rmosa  población ( au nq ue  inm e re c i ­
d a m e n t e  ea  c u an to  á  mi mode s t a  p e r s o ­
nal idad)  y mucho  m á s  p or  las a tencio­
nes  que con mot ivo  da mi enfermedad  
me han  d ispensado  t a n t o  los a migos  p o ­
l í t icos  como p a r t i c u l a r e s .

E a  la imposib i l idad  do poderme dos- 
ped i r  p e r s o n a l m e n t e ,  por  mi  r e pen t ino  
viaje,  de t a n  quer idos  a m igos  y  d emos­
t r a r l e s  mi a g r ade c imien to ,  lo h a g o  por  
conduc to  de su  popu la r  d ia r io ,  y  al  pro

que provisionalmente sostenía eu causa instru ida  
por el juzgado do Guadix  contra  Enr ique  Gómez 
López por lesiones, cuya vista  tuvo lu g a r  an te  la
sección 3 .a

Defendió al procesado ol le trado Sr .  Hoscoso 
Ramos.

En la misma sección se víó o t ra  causa dol ju z ­
g a do  del S agra r io  formada por aquel delito con­
t r a  Juan  do Dios P e re z  Rodríguez,  sin asistencia 
de las partes .

Despuos do curada fuó tra s la d a d a  á su domi­
cilio.

D en u n c ia ,  L a  ha presentado Francisca  Ro­
dríguez  Mendoza, por h a b e r  este retenido á 
aquel unas ropas,  por  adeudar le  c ie r ta  cantidad.

----- --------- WS¡.V«<j.------------------ -------- ---

Cartera de m  Oidor
Señalamientos para el 9 le  atril.
S a la  de  lo  C r im in a ! .— S e c c ió n  1.*

Juz ga do  de B aza .— Contra Fernando García  
F e rnandez ,  por h u r to .— Abogado, S r .  L. Carbo­
nero; procurador.  S r .  Gómez; secre ta r io  de Sala, 
S r ,  Jiménez de la  Serna.

Juzgado  de Santafó .— Contra  Jeróuimo Agui- 
lar  F ernandez ,  por lesiones.— Abogado, S r .  Ca- 
racu&i; p rocurador,  S r .  Andrade; secre tar io  de 
Sala,  Sr. Jiménez de la  Sorna.

Juz ga do  de M otril .— Contra  Juan  Diaz Misal-

...  -..... .....------------------------ ------

Crónica de los pueblos
Desde Motril.

Nos comunica nues t ro  corresponsal de Motril , 
que las fiestas de S e m a n a  S a n ta ,  verificadas en 
aquel pusblo, han resu l tado  este año con g ran  
lucimiento, debido, tan to  á  lo espléndido del 
tiempo, como á la cooperación del cura  párroco 
y hermandades .

El a l ta r  portá t i l  levantado bajo la dirección del 
presbítero S r .  Cambil,  p a ra  la  comunión, en los 
oficios del Jueves  Santo ,  ha merecido los elogios 
de todos, por su buen gus to  y  olegancia.

E l  sermón do Pasión, predicado por el elocuen- 
to o rador sag rado  D. P ed ro  González, fuó una 
inspirada y sen tida  eraeion, por la que recibió el 
S r .  González las felicitaciones de ledos los fieles 
qu6 la  escucharon.

Situación de la Alpnjarra. No puede ser ni 
más difícil ni más comprometida. L a s  plagas que 
han castigado sus campos y  la pert inaz  sequía, 
han contribuido poderosamente á  herir  de muerte  
la  r iqueza  do región tan  im portan te  de nuestra  
provincia.

Destruidos los viñedos, casi en su to ta l idad  por 
la filoxera, p lantíos que ocupaban la  m ayor parte  
de los terrenos  laborables, la sucosion de malas 
cosechas de cereales y  aceites y la fa l ta  de agua 
en la ac tual sem en te ra ,  han creado un estado 
tan  aflictivo, que si Dios no lo remedia  la  miseria 
acaba rá  por envolver  á toda la A lpu ja rra ,  sin de­
ja r le  la más es trecha  salida por donde escapar  á 
su ruina completa. Buoua p rueba  do lo que deci­
mos, es lo que nos partic ipa  nuestro corresponsal 
en A lmegijar.

E n  es ta  ca r ta  que tenemos á  la  vis ta ,  dice que 
el acei te  ha  sido este año do ta n  mala calidad, 
por haberse picado la ace i tuna ,  que únicamente 
podra aplicarse el de es ta  cosecha, á la m aqu ina­
ria y á la fabricación de jabones.

L a  eosecha de cereales ,  la conceptúan perdida;
S y si continua el tiempo seco, también se pe rde rá
* la de aceituna,
¡ ¡Dios vuelva por los desgraciados pueblos de la 
f Alpnjarra .

. . . . . — -----------------.................................................................................... .I Comunicados
I ¿ > a  P r e v i s i ó n
! Compañía española le seguros sobre lá l a .
i G r a n a d a  4 abri l  1896.

S r .  D i r e c t o r  do E l  D e f e n s o r . 
j May señor mío y  de toda  mi cons idera-  
|  eion:  Compi lando  un  deber  de g r a t i t u d  y 
\ jus t ici a escr ibo á  V. p a r a  ro g a r l e  h a g a  pú- 
| bl ica la  p ro n t i t u d  y fo rma l idad  con que la 
1 soc iedad de seg u ro s  sobre  la  vida  La Pre- 
\ visión do '.a que es r e p r e s e n t a n t e  eu l a  pro- 
\ vincia D. José  F i g u e r o a  Robles ,  ha  cumpli-  
f do cou es ta  se rv ido ra  el  compromiso  que 
\ t en ia  cont ra ído .
j A  los doce dias de h a b e r  p r e s e n t a do  á 
1 dicho señor  los documentos  jus t if icat ivos 
|  del  fal lec imiento d@ m; esposo D.  L u i s  Fe-
• l ípe Gómez  (q. s. g,  g . )  he recibido la can* 
1 t i dad  de 2 .5 0 0  pese t as  su  que e s t aba  ase- 
j g n r a d o  mi  re feri do  esposo.
¡ Como es ta  m a n e r a  de proceder ,  a c r e d i t a  
¡ . l a  merec ida  confianza qno el público dis­

pensa  á  la  comp añía  español a  de s e g a r o s
pos, por disparo.—Abogado, Sr.  Cobos; procura- j sobre la vida  t i tu l ada  La Previsión, cousi-
dor, S r .  Castilla; secretario  de Sala, S r .  Jiménez 
H e r re ra .

Soooion  2 .a i:
Ju z g a d o  de H u e se a r .— Contra  Gonzalo C as te ­

l la r  Mañoz, por homicidio.—Abogado, S r .  Rico; 
procurador,  S r .  Romero; secre ta r io  de Sala,  se ­
ñor Mirasol.

Sección 3.a
Juz ga do  de G uadix ,— Contra  J o s é  Garcia J i ­

ménez, por lesiones,^—Abogado, S r ,  Coronel; p ro­
curador, Sr. G. Castro; secre ta r io  de Sa la ,  señor 
M. Millet.

E l  mismo Juzgado  y  sec re ta r io .— Contra F ra n -  i m u e b le s ,  
cisco S ierra  Morrillas, por h u r to .— Abogado, se ­
ñor  Caracuel;  p rocurador ,  Sr, Casti l la .

Juicio por jurados.
El delito de homicidio, de que, con sensiblo 

frecuencia, conocen los Tribuna les  do hecho, se 
sometía an teayer  á  la decisión del ju ra d o  del par- 
iido de Huesear, en la sección 2 .a 

Ei hecho motivo del procedimiento oearrió en

--- ----- -- -- ->.3* ---

doro j us to  qaa f e s  conocido del  públ ico á 
j  fia do que los que deseen g o z a r  de los be- 
\ sefiisios que i n dudab lemen te ,  r e p o r t a  est a 
| benéfica inst i tuc ión sepan  que no neces i t an  

acudi r  á compañías  e x t r a n j e r a s  t eniendo en 
] E s pa ñ a  emp resas  que como La Previsión 
] cumplen sus compromisos  t a n  sa t i s fac to-  
|  r i amente .
| S uy a  a fma .  s. s, q. s. m. b . , 
j Teresa Moreno,

S|C p l aza  de S an  A g u s t i n ,  13,  t i en d a  de

pío t i s m p o  r e m i t o  4 u s t e d e s  c o m o  4 t o -  ! 5 1 ^ 1 ” ’ la tar<¡# d>1 18 d“ *bril
dos los quer idos  compañe ros  de esa  re  s 
dacc ion,  los doy  las má3 e x p r e s iv a s  g r a -  ’ 
cias  por  su bue n a  a m i s t a d  y  t e n g a n  la j 
s e g u r i d a d  da d isponer  s i empre  de los j 
modes tos  servicios  de su  c o nse cue n te  ! 
amigo  y  compañero .

Manuel de Estevas y Uña .»
Cernirás y ofícisas.

Matadero público. Ayer se earn izaron  eu ol ' 
M e a d e r o  público:

Dos re¿es á l l 75, el kilo.
Setentis ie te  borregos á  1’27 y  1 4 3  el kilo. {
Servicio de la plaza para h o y .  P a rad» ,  

Córdoba.— Hospital y provisiones, a r t i l l e r í a .— 
Paseo de enfermos y ta l la  en el A yuntam iento ,  j 
S an t iago .— J e f e  de dia, D .  Jo sé  López, tenien- ¡ 
t e  coronel do Córdoba.

Ayuntamientos responsables. L a Comisión . 
provincial ha  acordado declarar  responsables per- j 
sonalmente, por el importe  de lo que adeudan por i 
el te rce r  t r im es tre  del contingente  provincial del 
presente ejercicio económico, á los alcaldes y con- . 
cójales que en la  ac tualidad componen los ayun- j 
t&mientos de Alamedilla, Alcudia, Alicun de Or- 1 
te g a ,  Alquife, Benalua, L a  C alahorra ,  Charches,  1 
Cogollos, Cortes y G raena ,  D a r ro ,  Dehesas,  Diez­
ma, Dolar, Esfiliana, Fonelas, Gores, Goberna­

do 1885 en tre  Damian P ascua l  P u o r ta  J im énez ,  
procesado, y Crisanto Fe rnandez  G ut ié r rez ,  que 
falleció al s iguiente  dia  á consecuencia de dos h e ­
ridas que lo produjo aquel haciéndole dos dispa­
ros con una pistola.

El abogado fiscal S r .  G arcia  Goyena en vis ta  
de la prueba que en el juicie se practicó, insistió 
on la  calificación que provisionalmente hizo do 
delito de homicidio, apreciando á favor del proce­
sado la a tenuante  de se r  eu la  fecha de su  e jecu­
ción mayor de 15 años y m enor de 18.

L a  defensa, encomendada al le trado D. T o rc a s  
to López, a legaba  como móviles del hecho, el m ie­
do que el in terfecto  inspiraba al procesado y las 
amenazas de que era éste objeto, debidox á dis­
gusto  que existía e n tre  Crisanto y ol padre del 
acusado, y entendí» que concurrieron en el hecho 
la eximente 10.a del ar t ícu lo  8.° del Código y 
las a tenuantes  4 .a  y 7 .a del 9 .° .

Hecho el resumen por el p residente Sr. Arias, 
el jurado, provia deliberación dió veredicto, coa 
a r reg lo  al que, la Sala,  dictó soutoncia imponien­
do al procesado la pena do seis años y un  dia de 
prisión mayor, por hacerse aplicación de las a te ­
nuantes  2 .a y  4 .a dol a r t ículo  9.° del Código.

Choque de io s  buques.
Madr id  7.

El  t r a s a t l á n t i c o  «Ad r iano» ,  que zarpó 
a y e r  de Cádiz,  chocó á las  ocho do la no­
che en el es t recho de G i b r a l t a r  con el va ­
por i ngl es  «Pa l iou .»

E s t e  siguió sn rumbo cori averí as .
El  «Adr iano»  regrosó  á Cádiz con g r a n ­

des dest rozos en la  banda  da babor.
Fuó uu  ve rda d e r o  mi l a g ro  que no zozo­

b ra r a  por  la fuerza  del  choque.
• --- -- ----  «-W-KM»» •««&•<*#**»»••—........ .

Bibliografía
Do Rerum Natura p*r T i to  Lucrecio Caro.
El poema didáctico De lieruín N atura  es sin 

duda ninguna la obra más notable  que nos legó 
la a n t igüe da d  clásica, pues si bien es verdad  que 
on Grecia y en Roma hubo poe tas  eminentes, no 
pene tra ron  como Lucraeio en  los misterios de la 
N a tu ra leza ,  t ra tando  de desvanecer algunos e r ro ­
res ,  y  haciendo observaciones profundas, que fue­
ron siglos después confirmadas por les ciencias 
físicas y na tu ra les .

Guiado por su propia inspiración y  por la  n a tu ­
ra leza  misma qne se re ve la  á todos los grandes 
genios, dis tribuyó ace r tadam ente  las par tes  de su 
obra, embelleciéndola eon episódica in te resan tes  
y dignos de  la pluma del mismo Virgilio.

Po r  oso su poema es nacional,  no solo por el es­
ti lo, sino también por  la  robustez  de «us pensa­
mientos y la forma de su exposición, llena siem­
pre de entutiasmo y vida,  de expresiones valien­
tes y de g r i to s  patéticos que  descubren el alma 
toda dol poeta.
, L a  versión del D r .  R odríguez Navas es  la pri­
m era  que se ha  hecho eu lengua cas te l lana ,  y  ha 
tenido eu cuenta p a ra  re a l iz a r la  los comentarios 
del filósofo inglés Creech, los estudios de Gassen- 
di, las  citas de L ag rango ,  las observaciones de 
Pongervil lo , la traducción de M arche tt í  y  las dos 
portuguesas de L una  Leitao  y do M achado  F e -  
r raz ,

El no tab le  prólogo de P i  y  M arga ll ,  que va al 
L en to  del libro, y la  fidelidad de la traducción, 
hacen que esta  obra de fama universa l  sea  indis­
pensable en la biblioteca do toda persona i lu s t r a ­
da y de buen gusto  l i terar io .

Los pedidos, g iros y correspondencia se d ir ig i­
r á n  á  D. Luis Autohlo M artínez,  Correo, 4, t e r ­
cero, Madrid (teléfono 791).

Jurisprudencia refereuto al Código civil, glo­
sada, concordada y seguida de cuatro índi­
ces para su  más fácil consulta por V. A. M.
Abogado del ilustre Colegio de Madrid.
L a  im portan te  transformación que en el d e re ­

cho patrio  h a  operado la  publicación del Código 
civil, lia; sido causa de que d ic ten  m ult i tud  de dis­
posiciones, unas p a ra  poner en armonía aquél con 
otros Códigos y leyes que deja v igentes ,  y  o tras ,  
como acontece con las Sentencias  del Supremo 
Tribunal de Jus tic ia ,  p a ra  a c la r a r  y reso lver  las 
dudas á que ha dado lugar  la  in te rp re tac ión  del 
citado Cuerpo legal ,  en los dis tin tos casos que ea 
la  prác t ica  se  han  presentado.

Eu los cinco años y  med o que l leva de ex is ten­
cia el Código civil, han sido m uchas y muy im­
por tan tes  las resoluciones dictadas; pero la  fo r­
ma dispersa en que se encuen tran ,  dificulta, eu 
la mayor par te  de los casos, su  busca, unas veces 
par igoorarse  la fecha de las disposiciones y o tras  
por desconocerse la m a te r ia  sobre que ve rsan .

A obviar estos inconvenientes  tiende la obra 
p resen te ;  pues no es o t r a  cosa que  la recopila­
dos  de los au tos  y sentencias del T r ibuna l  S up re ­
mo, resoluciones de la Dirección gene ra l  de los 
Regis tros ,  y disposiciones de ca rác te r  g u b e r n a t i ­
vo que de una m a nera  d i rec ta  h a c e n  referencia  á 
los preceptos centenidoa en el Código civil.

Como consecuencia do lo expuesto ,  se deduce 
lógicamente la  importancia g rande  que t ie ne n  to ­
das estas disposiciones, necesario  complemento 
dol Código, base y norma de las relaciones j u r í ­
dicas y que vienen á  se r  el comentario más a u ­
torizado del mismo, siendo e s ta  obra  de g r a n  u t i ­
lidad, no solo á  los señores  M agis trados ,  Jaeces  
de p r im era  instancia  y Municipales, Fiscales, 
Abogados, R eg is tradores ,  N o tar ios ,  Escribanos 
de actuaciones, P rocuradores ,  Secre ta r ios  de J u z ­
gados municipales, D iputaciones  y A yun tam ien­
tos, sino tembien á los par t icu la res  por el cono­
cimiento que de las disposiciones del Código les 
es indispensable tener ,  en razón  á las modifica­
ciones que in troduce.

E l tomo 3.°  que acabamos de recibir forma un 
vuluraen de 772 páginas  en 4 .°  mayor,  y  se ven­
de al precio de 8  pesetas  en Madrid, 9 e n  p rov in ­
cias y 11 en U l t r a m a r  y  exüraujero.

Los pedidos, g iros y correspondencia se d i r ig i ­
r á n  á D .  Luis Antonio M artínez ,  Correo ,  4 ,  t e r ­
cero, M adrid  (teléfono 791),

Juicios orales.
E n la sección 1.a se celebró el de una eausa 

procedente del juzgado  do Albania seguida con­
t r a  Francisco San tander  G arc ia  por lesiones g ra -

dor, Gor, Guadix, Huéneja ,  Huólago, Laborcillas, j ves, por cuyo delito pidió ol ten ien te  fiscal señor
Po-L a n te i ra ,  Podro Martínez, La Pez». Pifiar, 

l lca r ,  Purnllona y Villanuova de las Torres .
Vacuna. H oy, m añana  y pasado mañana, de 

dos á  cuatro  de lo ta rde ,  se vacuna d irec tamente  
do la to rne ra ,  eu  el ins t i tu to  municipal.

Exhumaciones. Continuación de la l ista de 
exhumaciones que han de  p racticarse  hoy, si an­
tes  no pagan  les iu toresa  los las  cantidades que 
tienen en descubierto:

Segundo P atio.—Adultos. D o ñ a  Cárrasn  Cas- 
taüon, don E n r ique  Pe rez ,  don Pablo Bengoa 
don J u a n  Ruiz de Guzman, doña E lu a rd a  J im é ­
nez Rodríguez, doña Serafina Valcala ,  don Mi­
gue l  Pineda, don Nicolás Morales, don Federico  \ misma sección, y eu contra  de la  petición do un i 
López, doña Cárrnen Moraga, dou Aotonio P l a t a  1 mes y un dia  do a r re s to  mayor y m ulta  de 125 
Vidal, doña N ico lasa  Cornejo, don Francisco Al- j pesetas  que hizo el r e p re se n ta n te  de la ley ,  solí- |  
monte, doña Franc isca  B e l t ran .  doña Josefa  F e r -  ' citó la  absolución de su  oa trocinado por consti tu ir  8

Garcia  Alix so coudenase á  uu  año y  un dia 
do prisión correccional, por haber  concurrido la 
a tenuante  de etnbriagu jz y la  a g ra v a n te  de sor 
ei ofendido hermano del procesado.

E s te  e ra  defendido por el le trado Sr .  López 
Saez, que i n te r e s ó s e  impusiera la pona de un 
mes y uu dia do arrosto  mayor, por. se r  menos 
g r s v s s  las lesiones y no ser aplicable la a g ra v a n ­
te  citada

También defendió el S r ,  López Saez á  Emiiio 
Lacomba Pompeílo acusado del delito de desacato 
en causa del d istrito  del Salvador v ista  an te  la

%t-$0
f'for. ¡ s a t i b m p ©

El «Pollo» de Granada.
Anteanoche visitó á  D .  Miguel Castro, r e p re ­

sen tan te  en G ranada  de la  empresa que ha tom a­
do á su  cargo nuestro circo tau r ino ,  una num e­
rosa  comisión, p a ra  ro g a r le  la inclusión en el 
car tel  p a r a  la novillada del domingo del valiente  
novillero, Luis R am írez  (Podo de G ranada . )

El. 'Sr. Castro manifestó á I03  v is i tantes ,  la im­
posibilidad que tenia de acceder á sus deseos, y 
prometióles  solemnemente con tra ta r le  p a ra  la se­
gunda  co rr ida  de la  tem porada .

. ------------- «m h i m n *-------------

loticias perales.
Tempestad l i i r n i a .

La m a ñ a n a  del  6 d e s c a rg ó  ana  hor r ib le  
t o r m e n t a  sobre Co mares  y  Cú t a r  pueblos  
de la p rov inc i a  de Má laga .

E a  el  p r imero  un rayo  m a t ó  al  sac r i s t án  
de la ig lesi a  qne e s t aba  en el campanar io .

O t r a  ch i spa  mató dos personas  qne se en ­
co n t r a ba n  en un  cort i jo del  pa r t i do  de las 
Rosas,  próximo al pueblo de Cú tar ;  los dos 
d e s g r a c i a d t s  e ran  t io y  sobrino,  se l lama* 
bau  R a fa e l  Hi jano  Lo zaao  y R a fa e l  Hi jano  
Hi jano;  ad e má s  un hombre  que se h a l l aba  
en dicho cort i jo sufr ió na acc idente.

Una muje r  resul tó con u u a  her ida  en la 
ca ra  efecto de nn t rozo  de techo que cayó 
sobre el la.

Ot ra  chispa mat ó  a n a  y e g u a  que se en ­
c o n t r a b a  en la cuadra .

La to rmon ta  fuó una  de las más  t e r r i b l e s  
que so han  conocido en dichos pueblos.

A ceíta te  íerroTiario.
i El  t r e u  n ú m e ro  1, que sal ió de Málaga  
1 a n t e a y e r  por la  m a ñ a n a ; ' a l  l l e g a r  al  ki ló- 
) met ro  142 eu la est ac ión dol Chorro ,  sufr ió 
j l a  máquina  la r o t u r a  de uu tubo,  
j El  j efe do la est ac ión  pidió una máquina  

á  la de Bobadi i la ,  la  cual  l legó p a ra  remol-  
j ca r  el  t r e n  de tenido .
• R° med íado  el desper fec to  cont inuó  sn  

m a r c h a  ol indicado t ren  cou uua hora  y

JE R O G L IFIC O .
Solución al jeroglifico de a y e r :  Ayuntamien­

to constitucional.

H EIIG A R N IE R  i  G(
L a  solución en el núm ero  próximo,

^/»mA,«o.'f̂ r«Ma'«ííiwono<fC'snisO'!a«K»íj.'«iOK«.“*c«n!<ii>iC3c*xR
P r o b a d  el 
C O G N A C

Consulta médica
¿  c a r g o  d e l .

DOCTOR D. RAFAEL G A R C Í A  DTJART1

&

Para toda «lase dé enfermedades, especial- 
tiente de los "ojos .y p r o p i a s  d e  la mujer.

H o r a  de c o n s u l t a ,  d e  d o s  á  c u a t r o .
{? 17, SAN MATÍAS, 17r

P ú a  los  p o b r e s  t a r j e t a s  e sp e c ia le s  e a  li 
f a r m a c i a  de  D. J o s é  G a r c i a  D u a r t e ,  Zaca- 
án ,  109.

absolución de su patrocinado por constituir 8 c u a r e n t a  minu tos  de re t r as o ,

! l í ¡ §
, El conflicto.

Las U aivm idades
Madri d 8 (9 noche . )

i Hoy se ha reanudado el cur 
: so en todas las Universidades 
! que fueron cerradas con moti*

i • iip. m u  i»



vo de las manifestaciones con­
tra los yankees.

En ningu a de ellas ha ha­
bido el menor desórden.

Aunque el gobierno espera 
que los estudiantes no realiza

£L DEFENSOR DE GRANADA

verá á embarcar en breve para . 
la isla —Marino. j

Los matabeles
Madrid 8 (10 ‘1S noche . )  ( 

Telegrafían de Lóndres que ; 
los matabeles han sido derro- ’ 

rán más manifestaciones, si es- j tados por las tropas inglesas, 
tas, por alguna nueva eompli* j La acción ha sido muy im-

Este hizo repetidos disparos 
de cañón sobre el barco fili­
bustero por espacio de una 
hora.

Los tripulantes de aquel se 
arrojaron al agua y consiguie 
ron ganar la orilla á nado. 

Dieese que resultó un maii-

Bolsa de Madrid.
Madrid 8.

4 0[0 interior contado. 
4 0{0 exterior . . .
4 0[0 amortizable . ,
Cubas........................
Banco de España . .

CAMBIOS.
Lóndres, 90 dias fechacaciónj se reprodujesen serán ' portante y eon ella se cree que ; ñero del «Álvarado» herido.

reprimidas con una medida dis- puede darse por terminada la j No se tienen más detalles de j Lóndres, 8 dias vista.
• * i • • a z i  • : ______ _____  _ : —  I i_ . _t   _  ..........  ...... : „  T> üinsurrección.--Marino.cipiinaria, dándole por con 

oíuidiV el curso en las Univer­
sidades dónde se produjeran 
alborotes*. 1

El Sr. Cánovas cree que el 
Gobierno no 'tendrá necesidad 
de acudir á esa medida de ri­
gor.—Marino.

Los republicaaos
Madrid 8 (9/15 noche , )  ^   ̂ m

Cumpliendo un acuerdo del | cog segUn¿os con destino 
Consejo del pártido nacional, ¡ Cuba.—Marino.* 

eunieron anoche los repre 1 °

la p e rra . ¡
Sorteo de médicos i¡

M a d r id  8  ( 9 ‘3 0  n o c h e ) ,  1
El viernes próximo se cele-1 

brará en la sección correspon­
diente del ministerio de la Gue­
rra el sorteo de cuarenta médi-

se t
sentantes de los cuatro parti­
dos unidos señores Ezquerdo, 
Labra, Marqués de Santa Mar­
ta y Carvajal, para ocuparse 
de la manifestación de protes­
ta contra los Estados Unidos 
que proyectan los republica­
nos./.

Bichos señores han solicita 
do el permiso oportuno que les 
ha sido rotundamente negado, 
pues el Gobierno está resuelto 
á impedir todo género de ma­
nifestaciones.

Ingenieros á Cuba
Madri d 8 (9*45 noche).

Hoy han salido de Madrid 
fuerzas de ingenieros que em­
barcarán para Cuba en el pri 
mer correo.

Dichas fuerzas la forman 
tres compañías del batallón de 
telégrafos y del de ferrocarri­
les.

La despedida que el pueblo 
de Madrid ha hecho á los inge

‘ este hecho y se esperan con in- 
■ te; és, suponiéndose por los que : 
i se conocen que el barco fili- 
i bastero debió ser apresado ó 
i echado á  pique.—Marino.

Batida á Regó
Madrid 8 (10 ‘45 noche. )

La columna del coronel Monea­
da que opera en las Villas encon­
tró al famoso cabecilla Regó, cer- 

¿ ' cade Cienfuegos al frente de nu­
merosos insurrectos

La tropa acometió con tal em­
puje que el enemigo no pudo con 
servar sus posiciones y huyó tras 
breve pelea, dejando en el campo 
trece muertos.

Además recogió numerosos he 
ridos.

La columna española no tuvo 
ninguna baja. — Marino.

Los valores
P a r í s  7,

Apertura de la Bolsa de hoy

París, 8 dias vista.

61‘45 
721‘75 
74‘00 
82‘30 

359 5000‘00
0 0 ‘0 000‘00

, . -j , . " j Exterior español: 60‘75 sin cumero_8_ha sido muy entusiasta í 60,50 £ 60‘62.-Fabra.
y cariñosa, siendo los soldados  ̂ Lóaoros 7,

™ . .  i . , , aclamados y aplaudidos por el j Exterior español, 60 62.
En vista de esta negativa los J pueblo que en gran número1 Pabia.

republicanos organizarán un ¡ | es acompañó hasta la esta- j Ingleses y alómanos
c i o n .  I L óad res  7.

Loa ingenieros desfilaron por ] El periódico «The Times» 
delante de la Reina j desmiente el rumor de que se

En la estación fueron despe- • hayan restablecido las buenas 
didos por un gentío inmenso y ; relaciones entre Alemania y ia 
la mayoría de las autoridades, , Gran Bretaña.—Fabra.

Ultim a llora.
Noticias oficiales

Madri d 9 (2 madr ug a d a ) .
Telegramas recibidos de la 

Habana esta noche dicen que 
fuerzas del batallón cazadores 
de Cuba y el escuadrón del 
Rey tuvieron tres encuentros 
con la partida de José Maceo 
trabando reñido combate en el 
que ei enemigo dejó sobre el 
campo 12 muertos y bastantes 
heridos.

Dichos telegramas también 
dan cuenta de haber batido 
nuestras tropas al cabecilla 
Herrera.;

De la lucha resultó muerto 
el referido cabecilla y doce in 
surrectos más.

Además se dice haber tenido 
otros encuentros de poca 
portancia.—Marino

¡Paludismo! Las fiebres palúdicas y  toda clase 
de fiebres in termiten tes  y  rem iten tes  provienen 
de nna causa,  á sabor: aspiración de la  malaria  
ó emanaciones miasmáticas que vician y  depravan 
la  secreción de la bilis y a l te ran  la acción n a tu ­
ra l  del ostómago y del hfgado. L r  Z a rz a p a r r i l l a  
y Píldorgs del D r .  Bris tn l  son los mejores rem e­
dios p a ra  correg ir  la acción y fortalecer el es tó ­
mago y  el hígado.

C u ra rá n  c ie r ta  y eficazmente el paludismo en 
todas sus m an ifes tadores ,  eliminando de la  san­
g re  los malos humores y purificándola efectiva­
mente ,  produciendo fuerza ,  animación y gozo 
perfecto do la  vida.

Academia
do m atemáticas y francés y p re p a ra to r ia  para  el 
ingreso en Telégrafos .— S. Juan  de Dios, 63, 3  0

Se vende
ú n a  casa con exco lon t 'S  v i s ta s ,  h u e r to ,  m agníf i­
cos p a r r a l e s ,  á rbo les  f ru ta l e s  y  chum bas.

F r e n te  al fielato do F&jalauza núm. 41 darán  
razón .

e subarrienda
sin andenajes la casa número 3, Campillo Alio  
de San  Andrés, donde estuvo e l : establecimien 'o 
llamado «La Alegría» ,  D a rá n  razón: Alhéndifia 
5, agencia de t raspor tes .

Almoneda.

i m

;* 1»«4 *■*••*>*<*/'•.

gran meetirig que se celebrará 
en uno de los teatros de Ma­
drid.

Dicho raeeting tiene por ob­
jeto pedir al Gobierno energía 
y soluciones que saquen á sal­
vo el decoro nVcional del con­
flicto presente.—Marino

Co'áferencia
Madri d 8 ( 9 ‘30 coche . )

Hoy han celebrado una ex­
tensa conferencia los señores 
Cos-Gayon y Cánovas del Cas­
tillo.

En ella han tratado de la 
posibilidad dé que se altere el 
órden con motivo de los últi 
mos acuerdos de las Cámaras 
yankees que tanto han sobre­
excitado la opinión pública.

También acordaron las me­
didas que se pondrán en prác­
tica p r a  evitar todo alboroto

entre ellas el ministro de la 
Guerra general Azcárraga y el 
capitán general Sr. Primo de 
Rivera.

Al arrancar el tren se dieron 
entusiastas vivas á España y á 
Cuba española.—Marino.

La litsea de Mariel
Madrid 8 (10 noche. )

Se han hecho importantes 
obras en la línea de Mariel Ar-

. El sultán de Turquía j
f L o n d r e s  7.  \
| Uü despacho de Constanti-1 
j nopla publicado por el «Daily) 
1 News» confirma la hostilidad • 
| del Sultán contra todos los ele" ¡ 

mentos católicos de Armenia j 
pues no solamente trata de j 
desterrar al paíriarca sino que j 
prepara un decreto expulsan- i

Es- tdo á todos los misioneros, 
temisa que cierra el paso á Ma* ¡ â8 medidas no han podido me­

cos de producir muy desfavo-

Sección religiosa,
Santo do h o y — S a n ta  Casilda v irgen.
Juhíleo délas cuarenta horas.— En la igle­

sia de San P e d r o .— Se manifiesta á lar, s iete  y  so 
oculta  í  las seis y media.

Misa can tada .— En la Catedra l  y en la Capi­
lla Real á las ocho y media E u  San  Pedro  á las 
nuevo.

E n las Angustias ,  San Ju s to ,  la  Magdalena, 
y  San Pedro  misa de doce

N ovena .— A San Francisco d« P a u la  en la 
iglesia  de San P ed ro  á las cinco y media y predi­
ca el P .  Anselmo T om ás ,  Escolapio.

Rosario.—E n la Catedra l,  San  José, San I l­
defonso S in  Matías y San Andrés á  á las ocho. 
En las demás iglesias á  la oración.

Visita de la Corte de María.— N uestra  Se­
ñ a ra  del Rosario eu la iglesia de S to .  Domingo. 

——----------- .................................. .... - - -

La Albóndiga.
sxc io s  r  BALAKcns unx, ixiao a», 8 abril

Existencia dal trino

Se hace en muebles de capri tho ,  antiguos y 
modernos, porcelana» del Japón ,  estrados, cua­
dros al óleo y demás efeetos de casa.

Horas:  de ence mañana á  cinco ta rde .
Carrera de Genll, 29, prinolpal.

Abonos Pleyn.
INTENSIVOS D E  CARRILLO Y  COM PA Ñ IA .]  

Fábrica eu Santafó.
Se fabrican especiales para  remolachas,  pa ta -  

t a t ,  cáñamos, cereales y cañas.
Los pedidos pueden hacerse d irec tamente  á 

Santafó ó á G ranada casa los Sres .  D .  Santiago 
Oliveras ó hijos.

PREVENIMOS
a l  p ú b lic o f,q  u  e  
la s  v e la s  d e  cer» 
pura de abejas n o  
p u e d e n  v e n d e r ­
se  á m e n o s  d e  10 
reales lib ra  caste­
llana  de 16 onzas, 
e n  la s  c e r e r ía s  
r e c o n o c id a m e n ­
t e  a c r e d i ta d a s .  

L a  n u e s t r a  e n  
l a  a c r e d i ta d a  fá b r ic a  d e  c h o c o la te s , 
c a lle  E s c u d o  d e l C á rm e n , 15, f r e n te  
e l P a r q u e  d e  B o m b e ro s .

Marca SANCHEZ,

C C O .
Una de las obras ha consis­

tido en tender á todo lo largo 
de la línea citada una red de 
gruesos alambres, con lo cual

y reprimir los que llegaran á i logrará evitarse cualquier sor
prodneirse —Marino.

En la Habana
Ma dr id  9 (9*45 noche. )

Telegrafían de la Habana 
que el efecto producido en 
aquella capital por la noticia 
del reconocimiento de ia beli­
gerancia en las Cámaras de

rabie efecto á la opinión.
F abra.

Las Olimpadas
A t e n a s  7.

Ayer se inauguraron los jue

i» -  >— « . irrectos para pasar á la provm- ’ - - . . .

Sobrante do aysf . , . ,
E ntrad  & «ia b o y ...... ... ... ... ... ...

Total existencia de hoy. 
Venta de trigo.

Al precio mínima de  9  p ías .  00 cónts. 
Al precio máximo de 10 ptas. 25  cénts. 
A precios intermedios.

/ Í7S6~
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/  2022
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cia de la Habana.—Marino.
Barco sospechoso

Madrid 8 ( 1 0 ‘ 15 noche . )
El cañonero «Gaviota», que

á los mismos extraordinaria,
¡concurrencia.—Fabra ¿

Política portuguesa í
Li sboa  7.  j

. , , . s ] El coronel Moráis Sarmiento ,
tiene su fondeadero en el puer- ¡ nuevo m;nigtf0 de la Guerra, ¡ 

. to de Manzanillo (Santiago de ¡ pastará hoy juramento y se ;
Washington, ha sido casi nulo. | Cub*) vió un barco sospecho* , encargará enseguida del des- i 

La opinión ha acogido la no - | so que trataba de ocultarse en j de dicho ministerio El i
‘ los cayos del mismo nombre. I gabinetese ocupa en' los pre- í 

La citada embarcación huyó parativos de la reforma electo- * 
al divisar la «Gaviota» y en- — -
tonces esta rompió el fuego de 
cañón, logrando meter varios 
proyectiles en el barco.

2022
308

1714

ticia con indiferencia.
Marino.

Mr. Cleveland
Madrid 8 (10 coche).

Según todas 1 s referencias 
que se tienen respe oto á la ac­
titud de Mr. Cleveland en las 
cuestiones cubanas, parece que 
el presidente Cleveland se des 
entenderá por aho'a de ejecu­
tar el acuerdo votado.

Apesar de esto la opinión 
pública sigue muy alarmada y I logró escapar,--Marino, 
recelando que esa actitud en j Noticia falsa
que se supone á  Cleveland no! _ Madrid 8 (10*15 noche.)^
es sincera.—Marino. j Ha circulado la noticia,

Fallesimieate I echada á vsk í' P°f lo.?, laí10
Madrid 8(9 a.) i cantes de que el cabecilla La

Hoy ha fallecido el general i cret había conseguido_ctrave

ral.—Fabra,
El Transwaal

L o n d r e s  7.
El periódico »The Standard» 

Los disparos hirieron al pa* j inserta un despacho de Johan- 
tron y á ocho marineros. j nesbourg dando cuenta de que 

El telegrama que refiere es- ? el periódico «Digges News» 
te hecho viene algo confuso, ! confirma qu3 el gobierno in- 
por lo que no se sabe si el bar j glés ha consentido en la dero- 
co filibustero fué apresado ó gacion del convenio de 1884,

Total vendido.
Balanc* d*l ¿r-.ft 

Sxlsteñcia «o'csl Ayer.
V en ta  t'Jtfci tic a y s r .  . .

Soes-Miís pa?» hcy. .
Precio d'i graneo

Cebada de 7 50 f tas fanega,'i 8 00 ptas fanega. 
Rahae de 9 50 Id. id. i  10 '00 id, id.
Uftlade 9 ‘50 id. id. á 10 50 id. id.
Jaros de 0 ‘00 id. id. 4 0‘00 id. id.

— —   • — ----------------------

El tiempo,
Se g ú n  las observaciones p ract icadas  el 8  en 

la  estación meteorológica de la U niversidad, la 
a l tu ra  del baróm etro  á las nueve de la mañana 
e ra  705 60  milímeros, soplando el viento de 
N .E .E  , hallándose el ciolo despejado y pudiéndo­
se pronosticar tiempo bueno 

Desde las  nueve de la mañanado aye r ,  á la 
misma hora  de la de hoy, la t e m p e ra tu ra  máxi­
ma del a ire  á la  sombra ha  sido de 14 6 grados 
centígrados y al sol de 2 8 '0 .

L a  mínima en igual periodo de tiempo fué de 
5 8  sobre cero en el t e rm óm etro  cubierto y de 
2 ;2  sobre cero al a ire  libro.

Term óm etro  tipo i  las nueve de la mañana 
11*6.

Pluv ím etto  O'OO milímetros do lluvia.

Santelices.—Marino.
Reo de muerte

Madri d 8 ( 9 ‘10 noche).
En la presente semana será 

pasado por las armas, en Alge- 
ciras, un carabinero que ha si­
do condenado á muerte por el 
Consejo de guerra —Marino.

G e n e r a l e s  e n f e r m o s
Madrid 8 (9 30  noche. )

sar la provincia de la Habana, 
dirigiéndose á auxiliar á Ma­
ceo.

Los telegramas oficiales' di 
cen que la referida noticia es 
absolutamente falsa.—Marino.

Otra intentona
Madrid 8 (10'30  noche. )

Los filibusteros redoblan sus 
esfuerzos para desembarcar ex

Se encuentra gravemente en- j pediciones en la isla de Cuba, 
fermo el general Mella í Según telegramas recibidos

 ̂Su enfermedad es una afee- ; hoyen las costas de Baracoa, 
cion á la garganta que hace puerto también déla provin- 
precisa la peligrosa operación ' cia de Santiago en la costa 
de traqueotomía que le será Norte de la misma, fué descu-
hecha uno de estos dias.

También se halla eu fermo el 
general Cornell que ha regre­
sado de Cuba hace poco

bierta por el cañonero «Alva- 
rado» una embarcación que 
trataba de ocultarse y preten- 
d ó huir al acercarse nuestro

D í c e s e  q u e  e s t e  g e n e r a l  v o l *  b u q u e .

mediante el cual la República 
sudafricana no podía realizar 
trato alguno internacional sin 
la autorización de la Gran Bre­
taña lo cual constituía en cier­
to modo una especie de pro­
tectorado.

El nuevo tratado se encami­
na á garantizar la independen­
cia absoluta del Transwaal.

Fabra.
El Sudan

E l  Cairo  7.
Asegúrase que el general 

Kitchener ha recibido órden de 
no precipitar las operaciones. 
Los alistamientos para la cam­
paña del Sudan se hallan para­
lizados,

Existe la creencia de que los 
igleses aguardarán á los dervi­
ches en las cercanías de Akas- 
peo para avanzar luego, si pro­
cede hacerlo así. El plan posi­
tivo consiste en proceder len­
tamente de modo que se pro­
longue el «statu quo».

Fabra.

De todas partes nos llegan comunicaciones 
de doctores y pacientes confirmando el 
multado de sus observaciones.

(Desconfíese de las  imitaciones) 
P e ña r rub ia  (M álaga)  jun io  1887, 

T engo  la  satisfacción do manifestarles que he 
ensayado su  «Emulsión Scott»  de aceite  de  baca­
lao con hipofosfitos de cal y  sosa y  he obtenido 
resultados sorprendentes eu la tabes mesentórica,  
escrofulisraos y tuberculosis pulmonar,  cuando no 
han  llegado éstos á un periodo de reblandeci­
m ien to ,

Dr.  FRANCISCO CUEVAS.

Descripción de sus monumen­
tos, sitios notables, calles, pla­
zas y paseos, alrededores, la Y o­
ga, etc.

Un tomo bien encuadernado 
en tela

6  p e s e t a s .
Se vende en la Administra 

cion de E L  D EFEN SO R DE 
GRANADA,

Rejes C a tite , 8, principal.

Partida doble.
ENSEÑANZA TEORICO-PAACTICA. 

Fra i les ,  11.
C A N D I D O  M. MEDI NA .

Se hacen
toda cláse de pavimento por t land  á precios mó­
dicos, lo mismo que adoquinados con adoquín de 
Illor-a y Tocon por ser el mejor adoquín que hay 
en esta  provincia, limitándole en duración a l  da 
L le rena .
P a ra  adquirir  informes, Mesones, 9, e spa r te r ía .

Tomás García Raíz.
mSXU * w r - V - M .  •*• INUKatUM.<»»

Chocolate verdad.
Depósito: Calle de  Mendez Nuñez, por  bajo 

de la farmacia del D r .  Rubio.
Cada clase supe ra  en calidad á las de igual 

precio de las mejores marcas de Madrid.
D en tro  de los paquetes  hay premios en m etá l i­

co desde una á veinticinco pesetas.
Cuantos prueban estos chocolates siguen con­

sumiéndolos y los recomiendan á  sus amigos.
El consumo de 25 paquetes da derecho á  uno 

gra tis .
J.a/njfcxs< «*. w  . . u w

Consulta
de enfermedades venéreas y  del a p a ra to  re sp ira ­
torio por el Dr. D. Ramón Dañadas D omenech.—  
A rr ió la  7 .— De doce a dos.

M a m a ste .
Se gestiona con actividad el cobro de toda c la ­

se de créditos con una poqneña comisión. 
Gomerez, 28.

Horas: do s iete  á diez do la mañana y de seis 
á nueve  do la noche.

-  - -. » 1 1 ; r  «W. •*« t n t t w . r j . oít-v.»

Imprenta de EL DEFENSOR D5 GRANADA.
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Marcas inglesas garantizadas «TOWNED», «HUMBER

M ODELOS D E L  C O R R I E N T E  AÑO 1896.

PAGADERAS 112 MESES. (D
Camas y cunas. Plata Meneses.

Ferretería en general Colchones metálicos.

Batería de cocina. Muebles de Viena.

Cemento Portland. Cemento Romano.

E S Q U Í E S ,  1 7 ,  ¿ a p l i c a d o ,
# f | y %

T E L É F O N O  n ú m e r o  0 7 ,

I G - 1 T A C I O  O x /E I E Ü E C I ir s r O .• cx?ooooooooooaá



Como p u rg a n te ,  á  las  dos ho­
r a s  d e ja  l ib ro  al pac ien te .  El 
a g u a  puede oonsorvarse sin per­
d e r  sus  v i r tu d e s .

EL DEFENSOR DÉ
$0§¡8$í®SwBj8®5wWwPi$Kw _ _

Temando una  o uoha ra d i ta  de m .  % r  B  ■  a l a  TSJ5 A  1 1 ® ?  A  TP& á f i  A  W S F J B I  A W S Ít i  S&liid á i f f im ia lu ^ i  Mikílfe¿ÉiiSTA ES
Antibiliosa,: antieserofúlosap antiherpética 

mera con diplomas,, grandes medallas 
Depósito Ccntrul! Jard ines/15,;bajos,

RITA se adapta á TODOS los estómagos, inu iiíiua/A , y mezclándola con agua, resulta aún MUY su» 
poco.—Hecho el análisis por Mr. HARDY, químico ponente do la Academia do Medicina de París, fúé declarada esta1 agua la 
mico Dr. D. Manuel Saenz Diez, acudiendo á los copjo&Q  ̂manantiales que nuevas obras han liocho aun más abundan tos, resulta
la más rica en sulfato sódico y magnésico que son los más poderosos purgantes, y Ja única que contenga carbonato ferroso y manganosó,’ agentes medicinales de gran valor 
GARITA doblo cantidad de gas carbónico que las que pretenden ser similares y  es tal la proporción y combinación en qtié’só hallan sus componentes, que las constituyen en un 
herpóticas, escrofulosas y dio la  nariz, sífilis inveteradas,, bazo, estómago, mesenterio, llagas, toses rebeldes y demás que expresa .la’ etiqueta do las: botellas que so expenden en todas 
partes. ■ r.

SU GRAN CAUDAL DE AGUA, do que carecen las'aemás aguas, lo 
gratis, Madrid, .Jardines, 15, bajos.—Es tal su aceptáoioü por sus grandes

DOMICILIO. —Premiada siempro,la pri-

qarecen de fuerza: la  do LA MARGA- 
ITA, sus condiciones torapóuticaó tam- 

mejor de su claso° y del minucioso reconocimiento practicado durante sois meses por el reputado qut- 
lta  que la LA MARGARITA DE LOECHES es, entro todas las conocidas y que so anuncian al públioo 
mánecánosó. acentos medicinales de gran valor como reconstituyentes. Tienen las aguas do LA MAR-

específico irreemplazable para las enfermedades 
ts las farmaoias y droguerías principales do todas

permite tener ívn GRAN ESTABLECIMIENTO 1)1? BAÑOS abierto del 15 de Junio 'al 15 cíe Sotiombro. Pedir prospectos y  hojas clínicas quo so entregan 
©a resultados terapéuticos, quo en, ol último año se han vendido MAS I)E DOS MILLONES DE PURGAS.

D escu b rim ien to  m édico.- ‘ ?V-.«■ V..
H idrocarb u ros arom áticos del Dr. A ud ct.

APLICACIONES: Para curar con brevedad y cómodamente los refriados 
y catarros leves de la nariz, garganta  y  bronquios, y la grippe, dengue 
t) trancazo.

Para coadyuvar á la curación de la ti-is y tuberculosis pulmunar, enfise­
ma, bronquitis, catarros crónicos y asma.

Para lograr la desaparición dé toda clase de dolor, debido á enfriamientos 
y atribuido muchas veoes al nervio ó al reuma.

Para sustituir ventajosamente ¿ toda clase do inhalaciones, pastillas y ja  
rabea encaminados á curadlos resfriados, catarros y tos.

Para curar á la larga la ozena ó fetidéz de aliento.
USO: Este_remedio no es de uso interno: para curar los males leves del 

aparato respiratorio-so coloca al acostarse, debajo d é l a  almohada, un pa­
ñuelo de bolsillo sobro el cual so haya vertido una cucharada de hidrocar­
buro. (No mancha, y su olor es agradable: recuerda el que desprende los gran­
des bosque de pinos aliando desprenden savias y gomas.)

MANERA DE OBRAR: El remedio, al evaporarse, se mezcla naturalmen- 
con el aire qu,e se respira y con el cual pasa por la boea y nariz hasta el úl­
timo ramo bronquial; á'CAiyos conductos desinfecta y modifica favorablemen­
te á la salud.

Los resfriados simples se curan durmiendo, so acuesta uno mal y so le ­
vanta curado.

Los niños pnncipálm;ehte, y las personas quemo gustan de medicinas, pre­
ferirán este novísimo cuanto sencillo procedimiento de curarse.

Los viejos qúe pasan malas noches luchando con el catarro, la tos y ol as­
ma, hallarán mucho consuelo en este remedio, el cual les prestará ayuda 
para defenderse y conciliar el sueño.

Los tísicos que necesitan aire desinfectado, y á ser posible, saturado de 
sustancias anticépticas, hallarán en los hidrocarburos poderoso auxiliar de 
su curación.

personas y edades, sin que 
«irse otra cosa quo beneficio, 

alopático, homeopático,
dosiifí^trico.Jai'pjójlérhqjco ,ó expectante. 

Se vende á 2 pelotas frasco en las prprincipal^  boticas de España.
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y  p r ís c to A s d  4 *  EcpaS» y  A m é ric a

I Sociedad de Seguros sobre la vida á prima fija §
|  / ^ M iÍLIA DA EN B A R C E L O N A ,  }
|  Plaza del Duque de MédiÁaceli, núm. 8. §

¡  C ap ita l social: 5.000.000 de p esetas. |
'1 fciiíílor-Ksaio a la provincia de Granada, D. JOSÉ riGÍIÉRÜA ESILES, i

Allióntlig-a, 16 a l  2 0 . —Granad:-,.  É
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G F S S E T A S  e n  e l A N OLllflilIRJIMAS Pomada Rover
alivio inmediato y  curación con la ¿ w ü j ' w í

fy W f 't * "  P* 4 * r9 iJ *  ?!■. *?Wo de.garantia de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES)
3| Ruó St-Martlh, París, y en todas las principaloi Farmacias do España.Farmacia A . DUPUY, 225,

%Al

®  f^stQ T oh trp ia®  ®
En la Imprenta de EL DEFENSOR

se adm iten encargos para I\acer

de Estereotipia.

m

T e n e m o s  talleres n\uy biex\ montados p a r a  e s t a  o í a ­
s e  d e  t r a b a j o s ,  que d e b e n  aprovechar t o d o s  l o s  a n u n ­
c i a n t e s ,  p u e s  son muchas las v e n t a j a s  que p r o d u c e  ®l 
servicio de clichés, modelados s e g ú n  e l  gusto del in­
teresado y la conveniencia del negocio. Estos oUóhfe 
se h&oen á

Precios muy económicos.
d i r í j a n s e  :lo s  e n c a rg o s  a l  A d m in is t r a d o r  de J31 f|p f

GALLE DE BEYES CATOLICOS, 8, PRINCIPAL.
O r a n .» ,  ¿La..

VTvnwcesxja»iMwmm±ík
d e l  D r . A Y E R  

P U R I F I C A  L A  S A N G R E ,  
el apetito, Fortalece á los débiles.

Aquellos que padecen de debilidad general 
ü otra dolencia engendrada de sangre impura, 
deberían tomar la  Zarzaparrilla del Dr. Ayer. 
Da fuerzas á los débiles y en general recon­
struye el sistema. Por su medio los alimentos 
nutren el cuerpo, y se goza de un sueno repa­
rador y de las dulzuras cíe la  vida.

P R I M E R  P R E M I O  EN L.AS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
P rep a rad a  p o r ol Dr. .J. C. A Y ER y Ca., I.owoll, 

Mass., -E. U. A.
Pángase en gu ard ia  contra imitaciones baratas; El nombre dé—"A yer’s 

S a rsa p a ríiia ” —figura en la envoltura, y está vaciado en el cristal de cada 
una de nuestras botellas.

tMm
.'bifííÉil

m | |

N e u ra lg ias ;
G R A N  R E M E D I O

p»r» la cr.r&ciee áoi
f98«sat!ss9®, feM ídgía, Sata «cSáU&s.,

fteiídasíaaesi. f-srssáüías 
^ tsáe cías® &¡i p a sa d a s  

V ágíores B em cs?s.
CüBú m m  fG Z  ENCANTO.

^lBgo.33 ^ro!í?.r&?.:>•-& ¿tí te t i er rs
§ la Hsfiralgi.As ces;; re:asáí» « M fs s , 8«*

jur.o, «caciU® y sS'cas. 8 « Isratufa la eom 
’d aieaae.e do M©#, y cttalquiora que sufra 
sigas íteisr jsaeás iautodiaSasioute t«a«r v.m 
P'ssbíc %M6$‘m í$ 8 n  y p a i u v a  s\@ «  •rí?-
íuáes.

Bi> m í#  «a ísdasls.s H tim  y áregaeffes
pimfo m TBE8  gesoísa’*

M  t í m m

' D. José Fernandez.
h  0  C irQ jss» ásL tiü ta .
f • Ofrece sus cenocimLntos tcáricos-prác- 
l ticos á su  nunoert/sa clieui6la y &i -público 
i; ?;u ge'aeral en 6odas las afección*)'! »ta !a 
;(baca tanto' en la técnica-quirúrgica come. 
fi¡m sus trabajes de prótesis detitari» para 
. la cáfcl cuenta con todo el insti uraa.í tal 

máa jerfesto que se conoce hasta el .lia. 
i:- Al JUtiamo tiompo pane sus trabajos ai 
; alcaaM .de todas las fortunas y para 8Üo 
, ófrec* Ift slffuiente

Tarifa de precios.
Pesetas

FExtraeeieiies coa anestesia . 2
Limpieza de boca « 3
Empastes de amalgama ; 5
Empastes de cemento i o

j OriacadoBos . 20
luientes artificiales desde 7'50 á 25. 
i .Deí&adam completas desde '200 á 500. 
f  Sb gabi nete, Plaza del Aynatímiento, 
4f¿íendo sa eatrada Marh-na Pineda, 13,
m i ? ,  a

JARABE 101) TOüiCO ÍTOTIDO •
preparado por

D. MI GUEL G ON Z A L E Z  P E R A L E S
Famacia Sisa (til.-—ffrauada.

Esta cxceleato preparación, que supere 
ventaja á todas las da 9q.claso, por la es­

pecial combiasciM do sus 'oleraeotos consti- 
tutlvcs, se ampls* con incomparabio éxitc 
6B lea oscrófuia y rus maulfoitacloue!., en e! 
.'«uai»1, raquitismo, bocio, m?.i da poít, tisis, 
fracturas, sudores, y en todas aquellos esta 
desorcánieofi cuya expresión dotaioacte ob ia 
¿ebilicad quo sa presenta en la ¿onvalecduck 
le largas'y penóse:- e/ífonsodadea.

Administrados y désis.—Para adultas, 
una ctíeh&rada glande antea' 4c-cada comida; 
para «¡ños de ocho á diez t im .  asa cachara 
Ja pequeña .—F ra se s ,  3 pesetas.mmm mm

® I ^  .CEh &ZS, ds± J.- 4$2k&k.-X&

I
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$

$

Espiiii le itipo y funeral
D e sd e  la s  d ie z  d e  la  m a ñ a n a  h a s t a  las d ie z  d e  la n o c h e  se reci­

b e n  e n c a rg o s  p a r a  la  im p r e s ió n  d e  e s q u e la s  y  t a r j e ta s  de e n tie r ro  
y fu n e ra l ,  c o n  a r r e g lo  á  lo s  m o d e lo s  m ás n u e v o s , severo s  y  ele­
g a n te s , en  l a  c a lle  d e

REYES CATÓLICOS, 8, PRINCIPAL.
D e sd e  la s  d ie z  d e  la  n o c h e  e n  a d e la n te ,  h a s t a  la s  d ie z  d e  la  m a ­

ñ a n a ,  e n  la  c a lle  d e
JARDINES, 38,

(M iD JL  ,

«SpnsíFva&'W' * & W ■>&)>■ W - i S v M W 'W* ) « w v f « v v i i

Dtern per a ík jas,
eaile de oau Ridro, náru. 2, cjsb da prés- 

Teléfono.» Operscionefl al 2  por 
100 desde cien pesetas í  mil. Desde est* 
cüHfcidacl en adelaato A precios convencio­
nales. Esta  « M itig a s  y acreditada  casa de 
pré r tam os es ia  que m As d i  y  menos inte-
5 ! ! ! 'KM** V0£d° onpáb l ,ca  a b a s t a  A les  

GABÍNE-TS RESERVADO. ®

Flor be
I aiíllete be Bobas,

W'Q. hermosear la Tez*

Por iut ,.o <U‘ ia aplicado» de la Flot 
tle KííoiiUcie <!c Rodas ni ro>lro. hom- 
bros, l :\izos y manos,.se tibsiuié hermo­
sura fnr.nnahte, esplendor incomparable 
y  Ja.cnc.mtadora fragancia del lirio y de 
la rosa Ks un líquido lácteo y higiénico, 
y  no conoce rival eír todo el inundo en 
crear,.restaurar y conservar 1;\belleza.

V.'r.dese en ias.Pduquerias Pcrfurtieriás 
y FUriiiífcíai Inglesas. Fábrica en I.ón- 
dres, i r-j. íx n 6  Soutlianvpton F. -.v ; y en 
Paris y Nueva York.

La llíio a  y l í  fén ix Español,
Compañía da Seguros retraídos.

Domicilio social: Madrid, calle Oláta- 
ga, núm. {Paseo da Recoletos.) 

GARANTIAS. '
Capital sedal efectivo. . 12.000,000 pest. 
Primas y reservas. . . . 43.598.510 » 

Total. . . .~55598,510 ~7~
36 AÑOS DE EXISTENCIA.' 

Seguros contra INCENDIOS. Esta 
gran Compañía nacional asegura contra 
los riesgos de laceadlo.

El gran desarrollo de sus operaciones 
acredita la ceufianza que inspira al públi­
co, habiendo pagado por slníestroi desde 
#1 año 1864, de su fundación, la s«ma de 
59.159 694‘43 pesetas.

Seguros sobra la VIDA. Bn este ra­
mo de seguros centrata toda clase de com­
binaciones, y especialmente las Dótalos, 
Rentas do educación, Rentas vitalicias y 
Capitales diferidos á primas más reduci­
das que cualquiera otra Compañía.

s» ----- -
Subdirector en esta provincia D. Rafael 

de la Cruz Quesada, calle de Santa Tere­
sa, núm. 1. f*

Es la misma casa están las oficinas de la
Cemision del Banco Hipotecario dê  
y las de la Barque Trasatláotiqaéy 
cuales es tambisa apoderado.

España 
rvde las

Descripción de sus monu­
mentos, sitios notables, ca­
lles, plazas y paseos, alre­
dedores, la Vega, etc.

Un tomo encuadernado ¡ 
en tela

Se vende en la Adminis­
tración de E L  D EFEN SO R 
DE G R A N A D A .

ca

lir a s , 8, p
3®«®fiMS©©0eooo©5

i ¿̂ *&**,*»* ¿DftonM.ta;»abtic.-y.vu 'gj£Kvf;ĥ !í;
S É G f U í í O

EiL GíRáKl

FURÍFÍCABOR
%

¡: ?ARR1LL£

ü -¿íSTor.
ODO VICIO DE LA

r t ó U f t f c  Y  H U M O R E S

B F I  G A lT u
t a i
Al por mayor.—gres. Vicente Férrer 

Oompañía.—liarcGloütt,

A lm o a e d a .
Solo por quince días, de un armario de 

une, una biblioteca, lavabos, estrados de 
moda, butacas sueltas, una cama de nogal 
y varios muebles.—Plaeeta de las Descal­
zos Reales, en la Casa de Paso, darán ra 
zon.
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E stab lec im ien to
de caímiajQS de alquiler.

Galle de los tra iles, 7 Teléfono 11.
En dicho establecimiento hay toda clase 

de carruajes para el servicio público y pa­
ra viajes, y de parada ou la placeta de las 
Pasiegas.

Negocio seguro.
Con 2000 pesetas do capital 25 á 30 

reales de utilidad se le demostrará al que 
lo solicite.

Dirigirse personalmente á D. Andrés 
Villalba, San Matias, 24 y 26.

í  m  i j f É a é s  v¡als

p a r a  en volvc:

Piano.
Se vende un magnífico piano 

Cuchilleros, 11, darán razón. de mesa.

Se vende
Un taller completo do carpintería y cé. 

rrajería con torno de tornear hierro y mar 
quinarias completas de varias clasos. Ú». 
ran razoñ, calle del Cuartellll'o, núm. 2,

Una señora
de buena edad y referencias desea oclocar? 
se al cuidado de una ó dos señoras.

Darán razón, San Jerónimo, 15.

&e hace almoneda
de nn estrado de moda, otro de rejilla, ca­
mas, mesa y sillas de comedor, repostero 
y varios muebles.—Abenamar, 7.

fs»' DIA BETES i
1 A z ú c a r  e n  la  o r ina) .  E n f e r m e d a d  cu-  ]
;» r a b i e  con  e l  Antidiabético Murroy. (
> H a c e  d i s m in u i r  el azúca r  to d o s  loa J
\ d ia s ,  c a lm a  el h a m b r e ,  la  s e d  y  e v i t a  |  
i l a  d e s n u t r i c i ó n : 4 p e se ta s  <
> bo t icas .  V a  p o r  e o -  J 
l r re o .  C o n s u l t a s : Instituto Audct, Á l-  5
> calá .  72  d u p l i c a d o .  M a d r i d V e n t a  < 
i» e n  G r a n a d a ,  O r t i z  P u ja z ó n ,  S a n - T.e- i 
l  ró n im o ,  13.

r r v r n i r r f r m v w v v v m  
' W j K N OREAG-IA 

Flujos uretrales.—Gota militar.«
C U R A C I Ó N  a s e g u r a d a ,  p r o n t a , ' 

r a d ic a l  y  e x e n t a  d e  p e l ig ro  c o n  e ü n - . 
tiblenorrágico Ivel. E n  n i n g u n a  oca-  ‘

' ffiión esf e  r e m e d io  d e j a  d e  p r o d u c i i  * 
e fecto .  4  p ese ta s .
' C'  y  d e m á s  bo t icas .  V a  
©otí&Ó. D o n s u l t a s :  Instituto A 

* d u p l ic a d o ,  M a d r id .—
> ^ n  G r a n a d a ,  O r t i z  P u ja z ó n ,
' Jerónimo, 13. f. -  ;
AAAA.AAAAJ lA.A-A a  a  a  a a  a  A a a  a a

¡ S Í F I L I S
Cura  cierta en todos los períodos

con el  Antisi Mítico Cdvpsr 4  p.ese^ 
t a s  i r a s c o .

i. V a  p o s
______  _____ ____  _ to Audeti
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven­

ia Madrid, Ortiz P u ja z ó n ,  S a n

8D-
San'

Ortiz

'h’I. • '*0££¡¡R*i
|  Pastillas antisépticas del Cr. Aiileifi
V Ú t i l e s  á los cantantes, oradores, ' 

eclesiásticos y enformos de la larin­
ge. Eficaces pana combatir los cata­
rros de la garganta y recobrar el tim­
bra d® la voz. 4 pesetas caja,

y demás
Sboüc&í,. Consultas; Doctor Audct,

£ Alcalá, 72 duplicado. Venta ea Gr&*
( Ort i® ‘Pujazón, San Jaróm- 
( mofnZ:. ■ W .

úráiiulos restauraderes liomeonátlcos. |
Unicamont» para curar la impo- í 

tencia y las pérdidas seminales. Ab- j 
solutamente inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránulosj 
tienen por objeto entonar las partes' 
genitales, sobre las cuales tienen < 
marcada acción electiva. Obran tam-1 
bién sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal.— Las personas resentida?, e n  i 
sus órganos de la generación por abu-! 
sos ó edad, hallar áh en el empleo d e , 
estos gráqulos una verdadera restau- ( 
ración de fuerzas. 4 pesetas frasco en í 
las boticas '
Va por correo.—Venta en Granada, 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13.

«» ;ari

E S T O M A C A L  MAITRE
PRE85IO DE LAUREADOS DE ^RANCIA

Cura las dispepsias, acideces, ca j ' 
ses, etc., y corrige las malas dig ̂ ao-, 
nes. Aquellos enfermos que lian 3ÍcU¿¡.. 
fumadores, bcbcdoríiS, han abusad;.-] 
de picantes, ó bien tienen el temj/w J 
ramento muy nervioso, acostumbran j. 
á padecer dispepsias. Tienen la lenguá 
sucia, van astriñidos, no encueritr.au. 
gusto debido á los manjares, tienen- 
dolores antes de comer ó bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso so les hincha el vientre, de. vien­
tos que salón por arriba ó por abajo, 
vientos quo son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Mlomacal Maitre.
4 p e se ta s  c a ja  e n  las  fa rm acias ,

,, Consultas, Insti-
tut(i$Aúdet, A lc a lá ,  72 ,  duplicado, 
Madrid.—Venta cu Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo Ib. ' ;

• '.'■.-•laíwsí-tKiasetoTfli

.•‘̂ i6íiie<íS^i8^4tthlí&A ■ -’a © © (ó i» ts, & a 'a íiVbá&iiík;rAai. ÜÍSi, ! .UJ. cAÜu ú‘2lt £f¿íi iív’ii (.s¿i¿

litóla lo___
(B©® r a p é s a ,  jp©¡pfo®(siéi y  ©©©©©¡máii

w  l\aoen «n esta casa prospectos, facturas, circulares, raerribretos, estados, recibos 
talonario», esquelas iqortuorias y de participación de enlace, libros, periódicos, tarjetas 
de vlaita y  de anuncio de establecimientos y toda clase de impresiones.

a gallo do gaiolhok, Qf fixxrvaxpal.
9  9 9  9  i* ©  n  9


